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. Darint«W'!tflmpò do ir. Slnimbd mais di 

«DiMlIiiDlro Saraiva aa propOe a iniciar limA 
DpTt;poUtíc,a, qufl era de esperar fõsjs mai^ 
a_i»i ■ 

O dr/ Joié Antônio da Rocha Vianaa, o1ie|> 
ft''dé^ltléU'd« BB'h|s,ra3poridia a ufo'jiròccis' 
aOj^^ne lha fftra iiuttarada Q[D,^virtadé d« 
qneii»';da um respeitável commérciãnto dai- 
qÍMl1a'praça, por abuso de poder «m nmadi'' 
lií^Doik à qne procedeu aquella auotoridade 
em invwtisraçSflH á propósito de moeda falsa! 

Em seesSo do tribunal da relaçSo de 20 do 
mez passado devia ser julgado o processo e dè 
faeto, aprasentoa-se o juiz relator para çzpOr 
o feito, quando o presidenta do tribunal deola'- 
rou que não procederia ae sorteio dos doía 
jiilzés para o julgamento do dr. Rocha ViaQ' 
naj porque . recebera um telegramma do er. 
niiiistrO' da ]uati;a oommunicando ter sido 
aomèadoodr. Rocha Yianna desembargador 
da mesma relação, 

"Como era dá presumir, isto originou grah' 
de questio : o juiz relator oppoz-sé-á decisBo 
do presidente da tribunal e o dr. procurador 
da corda opinou que o caso fosse eujeito única 
e exclusivamente aos juizes sorteadns e rela- 
tor, aos quaea a lei incumbia o julgamento 
do processo.      , 
.. O presidente nSo attend^u fca considerações 
ezpoataa e declarou o tribunal incompetente 
para proferir julgamento. 

No dia immediato porém, tendo-se tahez 
agritido)«a':^nBa:a. prücedeu ao aorteio e os 
julgadorést ornando em attenç&ò o telegram- 
ma do ministro da justiça proferiram a se- 
guinte BCCordao ; 

«AceordBo em relaçfto, etc. Que em conse- 
qüência dos tolegrammas ofSçiaes de lis. em 
quB se communica ao tribunal ter sido no- 
meado desembargador o quarelado, proposta 
a preliminar de competeücia ; a tendo-ss vea- 
eioo que o cargo da desembarfiador, a que 
fftra elevado o quarelado, o reveaiia da prero- 
gaiiva da não podar ser julgado eenSo pelo 
aapiamo tribuna] de justiça na fôrma da lei. 
Ordenam-se remetta o processo, àquelle refe- 

- rído'ti^gaal, notificadas as partes desta ra- 
. mw^M-Babia 23.de Abril.de 18B0.—Feüppe 

lfo!rtmo;Í!^|^L. Uattos.—Foi voto vencedor 
Oflf d«eml>argadar Burenguer. 

■QÍBTbÒEa da Almeida vencido ; porquanto 
nái> tvndo ostelegrammas o alcance de ruvea- 
tír da funcçOeS) qu,e dependem de commuDÍca- 
elodirwta, titulo, prazo eaceitaçao, nSo po- 
dia o quérelsdo representar-se ainda no gozo 
de qualquer prerogativa ; e quando o simples 
annuacio desomeagão tivesse a força desup- 
prir aquellaa inileclinaveia farmiklidHdea,o facto 
nlo ulterava a eompi^tencia, n&o só porque, 
nlo sendo incompatível u axercicio da policia 
eomia.cathegoria de desembargador, de cuja 
claisa pudam ser tirados os chefes de pQlioia.é 
nma auporveniencia de todo o ponto imponde* 
ravel perante o § "5.* doárt. l.*dareforma 
judiciaria, a art, 9.* do respectivo regulamen- 
to, qu" declaram não gozarem de predicamen 
to de magistratura os magistrados, que acei- 
tam o cargo nKo obrigatório du polícia, os 
^uaMi na firma do art. 18 da citada, leí, Gean 
canvíderadoa    autoridades "adminíãtrativas a 
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' ÚM eanpM, MpeeUlmeata so automno. a noils 
veMHmpre »do e *• dei boru MIíO tedoi dei- 
fadea. 

' O eutsUo òi-lIaaaiJdnr,-Bm<inB]iflDttifflai 
«■a ,w. era mais uma eiH da Uvoun do qM 
«■> «iHllo proprianuta dito 
^PoVra faãvli DoitM' aBaoi, ei Hearídin da 

HaãMHoár enlUvavasi aa' eoai terrii, o qae Ibit 
dava paravlTerea MUIò com aboadiocla peto 
'^^aA efiffi aooHO" 

([■a parta da nlho aslar aiUva traBiForBada 
 '-=^p,lfcirfOi,   ofl^eu a «aiaa da arra- 

, 'ANkadaãtwdaltava pVra a Itg«a araiapirte 
haWladCpdaaautliaafldalfM.        ,;        ;    . 

DMIí lada. a dlaiaaols. a eaitallo paraela aindi 
:MMtòa»:alDp«naata eomo aaa dpoaaa dasan 

HH'4Bm aBtnnaMle outro lado, Uabaqaa 
: Ktnvmar M patao, abrir ■■>» [»'if •"««;- 
trava-••-'^ra^lMO , da watolMra.dAai» do 
qial aitavaa tesalhidM-diVinm atanUiM da 
javsúfS: 

ponto de serem eompetentvs os juizú de direi 
to para, por/ia6íiueor;}ui,conhecaremdeBuaB 
prisOes ; como porque determinando o § 2.^ 
do art, 29 da citada reforma que sBo as rela- 
ções competentes para processarem o julga- 
rem 03 chefes da policia, quer noa crimes 
comòiuns, quer nos da responsabilidade, é 
índiETerente qualqiier catbagoria que tenbam 
na clasaa da magistratura, cujo predicamento 
nBo'se pôde invocar, quando têm ellea derea- 
Sonder por factos no eiercicio da policia; aaín- 

a porque,eendo de regra que a competência eê 
Qrma no principio das cáüsaa, de modo que 
a .^mudangà posterior da domicilia de um réo 
DIBÕ arsniové, o premente processo havIá sido' 
Ins4urado sob a competência da relaçSo, dia- 
tribuido o seguido oa seus tramites legaea por 
facto de seu conhecimento anterior á nomea- 
çBo alludidc^.^.     '    , , 

Deixamos de parte a analisa desse accor- 
dSo, cingindo-nos apeaaa & decIaraçBo de que 
a sK e boa doutrina parece-nos eatar do lado 
do voto vencida. 

Consideraremos, porém, o acto do sr. mi- 
nistro da justiça e antas delie a nomeação du 
desembargador Rocha Vianna. 

Da resposta que deu esse magistrado sobre 
a queixa formulada contra elle, parece-nos 
improcedente a responsabilidade do chefe de 
polícia da Bahia. 

Isto porém n&o devia influir para que a sua 
DomeaçBo de desembargador viesse logo, an- 
tes mesmo do julgamento do seu processo. 

Pareee-Qos que era de bom conselho espe- 
rar pela decisão da relaçfto, pois o contrario 
importaria o prejulgsmento do processo, por 
um poder incompetente. 

Supponha-se que o tribunal julgasse com 
culpa o chefe de policia da Bahia, Como nSo 
Scava desconsiderado o acto do poder modera- 
dor que o nomeou desembargador t 

E agora, nfto exista, creada pelo decreto 
de nomesçaa, um constrangimento, uma cer- 
ta cúáe^ao moral' para aquellaa qua tem de 
julgar o Dovo desembargador pelo crime que 
lhe é imputada ? 

Nflo so pôde negar. Houve imprudente sof- 
freguidao, tanto mais censurável; quando, se 
affirma a innocencía do accusado. 

Para completar a irreflexfio do primeiro 
acto veio o telegramma do sr, conselheiro 
Dantas. 

Dir-se-ha que o pensamento do governo foi 
intervir em favor daqueUe seuamiga,'asBe- 
gurar-lhe ezito feliz no processo, embaraçar 
o julgamento, conseguir am summa o resul- 
tado obtido. 

Estes factoB foram assumptg para um pe- 
dido dé informações no senado s sobre ellea 
travou<se debate. Infelízmishtç, apezar da 
sobranceria com que se mostrou o ar. minis- 
tro da justiça, ficou evidente o grave erro 
cooimettido. 

iiifelizmente também a maioria dos juizes 
do dr. Rocha Víanna aceitou ainaÍDuaçSo con- 
tida no telegramma do sr. conselheiro Dantas 
e d'ju ganho de cauaa ao executivo, em dam- 
no do.poder judiciário cuja independência foi 
sacrificada. 

A demacracla continua, pais, a sujeitará 
duraa provas as inatituiçOes do paiz. 

Honra lhe seja por isso. 

■■:.        ',      J.I,.,...' 11"-    -'    I-    »     lllll" -     - 

VAEíEDíAII; 

iTi \:.\ 
.-!.     01- m^^^ 

-.1 

.J^.i.*:^-r ■   í 

III ü'J 
•/.•■. 

,i. X» 

Portugal a Tol foiseau"' 
i ,1      " ■.:"! ,    '.-■■■.vrEl ■   .   ■   fii:.' i 

POSTUQ.UEZES 1£ FOIffUOUEEÉSu. 

Do talhelro paeeava-Be ptra a abeftoaria por 
cima da qual tiavii um paibálrb para oade ae 
aobla por uma eaciida  de  rafio. 

FiDiImeDlO' do palheiro padra-sa paaaar para 
o telbado qiia tinha pouco decllra e eobra ó 
quai ae abria a Jaoella do quarto  da Heitor. 

Se o senltor da Uauséjour queria iattoduzir 
B«rtfaai'da Ia Presoaia DO caatello nlo podli 
aeftuir outro caminbo porque <a aatraaia pela 
porta' prlDCipal expunha-ae a encontrar ou um 
criado, on meamo a Benbora do Mauséjour que 
aa daítaia aemprs tarde e que muitaa veua 
eatava jaato de nraa Janella qoe deita*a para 
D  parque. , 

Baltor percebeu qua eite ultimo caminho era 
impraticaval para Bertha. 
'Entrando <palo- patao tiptia a eerteu 'da álo 

aaordar oa paatorei nem ou magoa nargnlba 
doa ao' primeira aonina e da poder calar oa dole 
«te* de «uarda que rondavam cm volta do caa- 
tello. 

Bran talvai nove boraa qoando oa dois aato- 
tea aahítaD da dartira onda se tl^bameneon- 
«ada. 

Bram det quando aTJitaram' Hauafjoar depois 
de terem torneado a lagfla. 

Durante o caiãlnbo, Bariba. contira a Heitor, 
a' htatoria do odlo daa duaa familiaa que aonbera 
da boeea de oen pae. 

Depoia BCcreBcaatára: 
— O tal Blr Duneao qne rapraaentou um 

papel tio impUrtanta am tudo lato teta nm dea- 
candenta a eaaa deaeaodanta é lord Haloatb. 

— B' paaalval I BEclaDoa Haltor. 
— Por eaaaequanela, prMttntra BarIJit, •• * 

eirto   qaa oa filhos ■• a«i«Belham aoa 
porana nlo Bartn «a avdi eomo na aatoaT 

• Lord UalDntta A tUB',!»'*"***'"'   - 
— Ohl eomaartHafraipoDdaaHfltorqgBtaBi- 

bem aoDttra B Bertha o aea aneontro da vaaptra 
Bom lord Halmnlh/ 

— Qasa aoa dia, proaMuiu Bartba, qoi ae hes< 
va.n ml traidor nio foi o tal nr-DaseaoT 

:— tteao axactaniaãtB eomotat (ÜrAn/aeno 
havamoa de provar.., 

—_ Comparando a vardo da taa família cem .á da 

paas, 

PBU    ■'%    ••   . '■  f ."■, ■ 
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'   (CònlJnila^Ãío) 

O que .voa podH~rei_eu:^iiér do aneoradouro 
da Purlo^f Dâsejava"^pintBfIo taLj.^ia^jO/vi, 
comesaa luxode oolorido, de irii*4ÍeçSD, de 
betleaa fulguránla a com o eeu!cuaito «tjlpiaa. 

Aqui, o D.>uTa desenrolayiai^ai perder de 
vUta, 'éotre duáe mtrgaas carregada ;4aKasaa 
festivas, collocadaí, pardidaa é'abtigadkía Dia 
ainuosidadas houpitaleiraa! dlB <Ctillin4s; dsa- 
tacando-sBi aitidameote CQntorondaai.iBDbre 
um céu límpido. No horisoote,. a crepúsculo 
euvolve o panorama em uma uuvem ligeira 
que. o véis. suavemante delxiDdai!.iig||.olhoe 
qoe □ contemplao uma viaao de:melBaeoIÍca 
poesia. Diante de,DóI, oa refloxosdioi ouro do 
aol que as esconde'a iDceodeamoDCtanocomo 
palhelaa douradas que brilham coma pedras 
fulgurantes. Aa oudaa v6m quabrai*4Q.esca- 
mantes contra p quenas ilhotas, parecendo 
corvos gtgBDteíCiis adormecidoi. .^O: dia que 
declina dardeja os aeus raios na horiionte é 
colorido de um tom vermelho aobre>a qual ae 
daaenham navioa,'barcas, csnfiae ponteagudas 
coma patius de gigantes. 

Naa pude deixar de murmurar os versos 
do poeta, vendo um pescador, eô na sua barca, 
movi^ndo-ae no aelo desta apotheoiaa de;fulgo- 
res e irradiações  infinitas: 

 Batiaat U fio\ vt/nwil 
l\ fait autour dt lai réjatíltr le «^leíl 

Em todo o caminho aasombioado por arvü- 
res saculare», encoairam-ae cadiponesis vesti- 
das com oa aeua'tragas pittoreicns e cgm muís 
oollares, anneis e cordOas do que o rélicario 
de um santo. Aquie BIIí, aa som de um violl- 
00 gritador ou de,uma guitarra eocathaVifoada 
dausam grupos animados'de moços e moçaj^. 
Eütre parenthesis : ninguém péd,a descrever 
O aodar altivo e.a ph;stanamia;'iateltjgant« 
dris homens,'e ainda msQa8'a griii;a da atti- 
tude das mulheres, graça que lhe vem em 
parte do habita <ii)e \ésa da trazer Àcabeça 
pesadas bilhas. A necessidade da trazerem a 
sua carga em equilibriq obrígam-aa a coneer- 
raram-se firmes e direitas nas ãncsa. 

Vi algumas rapangaado povo, de píi dea- 
CHIçOS adisota da sua junta de bois, ter o qua 
o6s chamamos a um parte de raiuha ». 

As casas occupadas paloa moradorea. do 
porto tem um ar garrido^^apeiar da sua an- 
tiguidada. Para os .preaarvar doa ardores do 
sol, a maior parta dos talhados ato caiadoa e 
asta neve artificial ó origlnaUaaims. As par- 
reiras eubátitusm os uíahoi de andorinhas, 
correm em'-'~fes(o.sB oaduláaies palas jaoellas 
"smcrldarando, com folhas e''fructos osoiboi 
brílbsntea.B. a tei morepa daa moças portu- 
guesas.      ":," •■   ■''■■■ 

S. Joto da Fos que rirolaoga o porto éo 
pusaeio da moda, £' admirável comóiposi^Bo; 
outr'orB pérteocia a uma população de pesca- 
dores e de pilotos , preaeiílemeata camaçama 
tomar BIU banhos de mar e os ingletes tem 
construído nesta lagBr rifDiihas"caUá^v ra- 
dicadas da jardiua ^ymetrtõatniiata desenhados, 
que fncem um cootreald'eacantndur coó^ és 
ca ÍDhss visinhas a que .ee perdem por entre 
a folhagem Sombria, e perfumada dasarvores, 
uas videiraa pendentes de altas,e veihos mã- 
roB. 

Qosto destas humildes habitações doa cam- 
ponesas, simples, robustas e sBs; unde sa con- 
«erfam osanlígus hábitos, os antigoa costu- 
mes do paix a que alegram oavens de crian- 
ças de cernes firmas e douradas pelo aol. 

Voltando no longo da praia,era quasí ooita. 

— Teas raiio. 
Eataa ultimas palavras foram ditiH ptoiimo da 

entrada do palao. 
— Hioba senhora, dísie entio Heitor, com 

uma- grande aolemnidade na vat, perdSe-me ae a 
intradoco os onaa que ba de ser ena por um cami- 
nho como este. 

Bertha apolou-aeOho no brago a reipondan : 
,—(^araoe-ma que a hora en que hei da entrar 

pela porta principal tá oaleve maia longe. 
~  ~ Cila-te, diase Heitor. 

Um dos clea eomaton a ladrar. 
— Uddor, dIase Heitor a meia voi. 
O cio rtconheeeu a TOI do amo e oaloii-sa. 
Os dela amintea esguiram o oamiDbo aingnlar 

qne ba pooeo deaereTamoa; átraieasaram B pateo, 
anttaram no talhaircr, obsgaram i abagoarii, anbi 
ram para o palbairo e paaaaram dalipara o quar- 
to de Heitor. -     ; '■ 

A janalla eatsva absrta. 
A menina de Ia Fteanale tratlá vailido O seu 

eoaiame de caca que ae praattva mnlto para tquel' 
laa aacançliea biiarras. ^,i.-\ 

Qoando entraram no quarto angaiantaram de 
precançto, andando na* pontia doa pét, aem lui e 
fallando apanaa ao ouvido. ^ 

— Querea ouvir a caaveraaçlo'eom ulnba mlef 
pargnntou Heitor. 

— Qaero, raapondan Bertha. 
— Hsa oomo T Ha nm quarto próximo do da 

minha mia am qne podiaa eacandar-ta. Pordm 
quam medit Üne gloBODoa viatoa,'.. 

— Pola bam', disaa Bartba. 'etlon prompta para 
tBdo. A-noBaa vida torBoa-aa^i-B'»^':; marvrlB 
«oBataat* que davB.aoafa>r a nata dspHBU poa* 
BlVBl. '-■'■. 

— Balis, aBdB4aargo..mpaBden Haltor. 
B sbriBdaa porta'dõqnsrto, aondaiUeom pra- 

eabgte a mtaiBB da Ia Vrttaaia por asa oeirader 
«•rgalha^ B'ama eaaarldla prafaada.  ' 

A MBDÓra da IboéMoar oatava ãa BBla.trabs- 
Ihando B aaporaDdo par Heitor. 

Depoia da ter eaeosdlda Btrtka ao quarto da 
qne Já falllmoe, Heitor, deieaõ naa pontu doa 
péi, atraveaioa o vaalibalo • vollon para trai t^ 
aando n!fd<! MM % Noronha da ifpls2arta.&ava 

!■     <>'/•-)  ■:.•'''■   Kl'.'A 

DOr^céo.->ambtia.CDmf) aaiestrelliS'brilhavam 
diamantes nm «ellndo ,, 
colíooadailuB qasucabiamiíBobre-.olbjtncod^ 
Biéa qaeobatroeJo^i parlo.eo, f«s tornar.jtio 
perigoso ,'fa-lo lêmbiar;;dA.ilongaÁiuma'Í9i- 
me'iiíB'lÍDha<luminaSB.M'JH''   -T!.'-!  i.-r'\ 

Todos 01 espectiCuloB g/andioioi traxeift,4).m 
iiiamigermieà de meláneolíB.(%.Ímpo4«liTaf,' 
aóhti-^noiem'face do>::laBiiito.:aem><fleArm>o^ 
impreMiauadoa,- sem. prfsaDtirtaoB.jo'—r atim 
dtUê:'> ■.-. ■    ■:   V-.- ■„■; i 

1 Disla,. póia, que todo paBSB„q{ie,dia.Dte<d«i>t* 
céo,'deefa; oeeáuoi-déitaajuchedos, .mOK^Afl|B 
eéresftlnl^am saudados OiaadoCi.qnejtiPfU.^ip 
tlfftfa^ií&tlievivldà^-qiici iBsnbum:; ãçPt*e.la.Vfta- 
tava!psrB'Jrecardai:iaa poasJM.' osòspphpif,. a 
aspiração daquellesique .se .h^viam^ B.uaç^edidp 
no iugar mtsmoçnde antlOiea^meia^hi^T^Ti' 

Oíxia ainda qua.a eteeHi.ntj.DSajijmajs df> 
que um pygmeu, qua uma sôdesíAii vagas 
podem eogulir coin (^ seu cortejo da,;frBqusiB 
e de vidos aeauaa. ríqueias, materiais, e cour 
templava o tumulá;liquido,n9'.qua| repoufl^m 
tantos sares de.todai.as Id^tiea, de^.todaa,.as 
oaçOsi, asm. que nenhum delles, por mi^is 
poderoso que fusae na terra,,pudesse,ioscrever 
alll um nomo que perpetoacea aeua memória- 

Ha entra a alma a a natureza uma ,corre- 
lação innegavól. O BCBBO, pond|i-as qip har- 
monia com es minhas BenaaçPsKi fe^-m^ BSSíS- 
tir a um espectacolo sorpreudanta e do maior 
colorido qae imaginar as pdde, 

Dasde alguns iustantes que via, brilhando 
como pyrilampus, umas luzes que desciam da 
oollina para a praia. 

Tratiam estas lutas os membros de uma 
confraria chamada a Confraria dús panitaotaa 
vermelhos.» Que procJsíBo' singular I Bates 
homens trazendo sotaíass a capuaes verme- 
lhos, vinham atrM de um padre velho que 
seguia uma ci'ãa'iyTada por meninoa docòro. 

O corteja parou em freote de uma casa mou- 
rlsce, da vidroa dec6re de pNre'des esmálta- 
daedeBzulejas. Svguiram o praalito alguns 
curiãBOs,'sèm' trlaieü-e sem saudades, < vindos 
•orno a um eapectaculo vulgar, onda o actor 
mudava, mas cujo-autor era Invariavelmente 
a grande ceífadora. 

Ao cabo de a^fi^paiost^ntas, lisahirda 
casa os padres a pebltêntès, trazendo mai', 
desta vei, um eiquife coberta de am panuo 
prato cujos bordados da prata brilhavam com 
o reflezo.dalnz.daB~,t()Çihas. :Parei jiBBaltada 
por uma ordem de idéas que mp fazia çOUBí- 
<ierar, esta eocuutro, como uma .ilÍus,tra'i^B^''dbe 
meus pai^ameataa, ^. 

Quandtjqaia  pfoeéiguir no m^Q.i^fli^lV 

.iFoi nece8<ajla:nm.,beijij demlntiafilli,a;para 
me faser Tollarí realidpdB.,.;., ..i;,., 

.Porflm da„conti<, eatíf,,ieàtofroBBÍo,fre. 
quentes. 00 Porto. O* meriijjoiisfa, ou pórq|is 
nBo façam uma iddi exaçta dal^orle, '>tt|P^'*' 
qaej para «llep,. ella, repr»«ní» •»piit,oni« 
mndançB de plane^B, ttatam;itj aa resto ■ 
quaai^quacom.alagriat Chamap «oa^cao^^a- 
rios a prazeres » ;{0B earroae H e^ehMÍflie- 
rarios e|o muito. altoB, carregadoji da'donrB- 
doi e nac.é tfp vèl-oa quandqvolliffl VHf^t 
puchadoa por eival^oi a galope^ dalx»do flue- 
taaftKtrás.aAjpdada at os orepei^toi|lVÍ<" * 
oscocares brancos Eita c^rrelif^ i phasta^- 
ticacomoam conto da Edgar Pos^ 

Vi em Coimbra • eniafrAíâeraO^a' eriaaça 
O cafxBosinhn, u'uma carruagem d« alugual, 
estava coberto de tule branco a dVfr.i» rcsa • 
de ramalbatea; ototerlordo carroeia forra- 
do de pBunos brancot; o eaqnifa parèela^tima 
cesta da nupeiaa de cOrea rideatea; ébitiá da 
espeEangaa.>4U-prflmBSflsa.,.. S....;i^.... „^„,,. 

O cemitsrio da Lspa, o mala Importante do 
Porto, é muito b)pitiíí>r^' eii) deçUve e oecupa 
um vaato terreáòvCl!» tunialo esti piedosi-^ 
mente ornado, deeda o mais faillo até ornais 
humilda. Encerram eolombarinma com dlst- 
COS e números, cujas çastB negras formam um 
ladras funebr'a^com'ii piÁl'ru"de alvura des- 
lumbrante qua as cercam. 

Como portada"'* parta;''as saudades os'teo- 
tam-ae etn liohaa: pumpõsaa é BOàorat/i B'Da 
santos da^cârta celestial entram llmidaméiite;' 
neste areopago de virtudes co'taiãl)vaDtas.<^r; 

Antes dosahir  deste porto,  onde naufra- 
gam todas aWáfdadès<'tfe«lh"mnado, voltei- 
ma eiada uma vex e vi   um tnmulo que me 
despertou a attdnçB^,- Tinha - úmã''eDlàmda 
partida perdando-ie entra remei dv^iltyptéstaa 
echorfl<f.''0'«eU''p'aiísap'(í'rte'-'Íiarã'''ádmíráçla 
doe homens era composta apeoia deatarãiiatro 
palavras páthét!cas7Ò<)ino áai* d*grl«: vA<fiif 
repousa a minha amiga.■ Lancei sobr^a^Jou* 
sá dlaéreti diiá9'iolj->'tr'ei'íoíae,''e'>''dtr|gWh*,a ' 
saudação de uma estreogeira, que gaH]^dlü:ufflà 
recordação e agradece o Ingar qua lh'a trai. 
& memória.       ':J--Ií\'V:'.' ...^•■ 

A igreja da Lapa, onde entrei em sagnldi* 
é'bonita'e''bBitf>ôÉ'hamaata'da) O-^tòttl^f-Mt, 
entre outros, repreaeota uma montaalià de 
vélas''^'lie, quaAdò Be'á^Bas,^'.'dtiv'6itt'!p^d'Ulllt 
um magnlflli<>'éffeÍto:'Kã-adra'sitilaoiãleíA- 
do o õor'açlo'd^'0! Pedro,' coáb «'«t(éna'dm 
lindo epltapliio latino. O Porto poèlircrqtraa' 
igrejas óotafSfa pala'ÜdBaiitfgttfd<9ti'«'V«fet 
arcb'èológlí;pVS. FraDCliea'e;ri'CBthiidrBl oli- . 
de'eet&n'uin esqiiife de' pratB'o corpo'da.HB. 
Pantalaao, sBa monumentos de perégriaft-bel- 
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\StQ Dude oaasar oar'a dlaste dovpifestltõ'Salive, leia ;'t-pBqaeaa Igreja de Csdofeit* éexcep""  ■   iA 'í; 
que o seguir 

Perto de uma hora peioarremoB juntas len- 
tamente a estrada estreita, marjgaada par um 
lado palas vagas e pala pTaÍB,ònda dprmism 
iminoveia eaorii)es..batB confundidos nm os 
barcos de remos inaetl vos, e por outroitpor 
essas casas ai,ndB ha pouCo alegres, e floridas 
eqúe agora, envoltas na ibmbta a no repou- 
so, saudavam silencioaamsnte aquelle que 
passava lerado pela marte. 'Este quadro era 
indieiTelmeategrindidâõ';!' 

S<iia bdbiaaa conduziam o caíxSo&mBoe 
raveeavam-ea de veii em quando : dnrante;qB 
pequenos momentos de paragem, eBtaa"ho- 
mena Voltavam-es para o oceaDo e :olh'BVam 
para elie com uma curiosidade sciem'iidora> 

Os sinos da freguesia soavam ; p cortejo 
voltou para a.eaquerda e embrenhou se n'um 
atalho estreito e ascarpado, onde par muiti 
tempo ainda pude, immovel, saguir^lho'atf 
luzãs, trepando e oudulHndo- como sarpenteB 
luminosas. ' 

Prosígui entfio po.meu caminho, pensstiva 
e cumo ÍQVBdj4a.pa,r.ea.ta myatórlóss poesia. 
Aa vagas tinham ÓB' mesmos queixuroas para 
mim e para.O'ii^urto,qu^ acabava da aa ourir 
pila uI,tiipB vei'; abrisá ciciáva da mesma 
fdrma nas arvores, a' noite tioha os mesmos 
aeplendurea e as mesmas vczss secretas a har- 
moaiosas... quo diffírença existe, pois, entra 
a„TÍd*,«.a.m.oíto?, 

'N^üájeram b mim que'IaTavam lúqnalle es- 
quifBorlado de prataf Se erit en, amintea 
alms devia me ter spgutdo para me mostrar 
a saudade suprami da vida  qne  nu deixava.' 

que a aeohara da Mausíjour Jult^aasa qne seu filhi) 
acabava de ectrar Daquelle momento. 

Quando «begou t porta da aala, sbiiu-a a en- 
trou. 

A lanhora de Mauséjour, qne nlo despira mais o 
luto dnpoiB da morta de ssn marido, olhou para 
elte e dliae-lbe com uma entauaçio maio carinhosa' 
meio Bsvara: . i, 

— Haitor, boja voltaete muito tarda. Estamos 
tm Outubro qua é o mei das febrea. Nlo é bom 
andar de noite noa bosques. 

— Eu nlo venho da espera, como jalga, minba 
mie, reapondau Heitor. 

— Bntlo donde vana T 
Heitor tratou logo de fallar no aau BB«ttmpto,e, 

dUaa: 
— Hlnba mie, desejo faiar-lbe um pedido. 
— Qual €, Heitor T . ' 
— 00 talvai antSB uma aupplica, replicou 

Heitor, 
a—Falia. ,    ,, 

— Aqui nlo, mau írmKo pude entrar repentinaL 
mente... i 

— Tau inalo foi a Orltans e ad volta imanhl. 
Heitor reaptron com eata noticia a flcou livre de 

am gfáBda~>isca, comtudo dlaae : 
— NlolmporU; prefiro qae a entreviata s^a 

DO seu quarta. ''' 
— PoÍB Blm, reapandau a aenbora de Hanai. 

Joar ajtarraDdo n'um oaatical e dirigiDdo-aa pa^, 
a «acada qna sufi|a,,pifk o  andar superior. 

Talvei qua a aoienoldade daa palavras de HiU 
lor Iba tivaatam dado a eooheaer qua ae tratava de 
algam acootteimaoto fdra do aommam. 

Haltor aB|aÍa>B. 
. Ctieiaraa aaqaartaa aUBhora.daMauHjaar, 
BpeBtaaSB'pita o retraio da ^sudiWlUaarlao, 
'dmii-' '' 

— BatonpramptaaoavIrtB. -W.o.taBa^aWb 
«er taattmuDha.. ^     ;', 

"—.VaapiBpddB ouvir, raepandiu' BaltBr. grv' 
«ÍMhBBtt;;-.X-.:í ■■-:■-, ■-/:■' ■■ri'-.>-^it-'.:.wi>y:   "■: 

^' .^OMMátat r 
"í" 

'".■:Vj.! :i'' :.■ -r-iüí^aííÊiw T.iivr.:7.;r. 

eional; a Casa dos Expostos, qaé vf de pasas' 
gem, é digna emtfia da de Llabóa. ' 

Uouumento moderno iiaptirtaDlejãló atf em. 
Portugal como 'ii)i Europa; é a Bolsa do Portei^ 
uBa só esta como o hospital fariam faonrá^ia 
cidades de Londres ou de'l^àr1a j' sete -édiUslo 
Impoüenté erglie^e n'uma elavaçM, oeteado 
de OBSBB velhas e terrenos estéreis. Úma séria 
da espaçoso) salÕièV^iima bibliutheca pabltca, 
am salio mourlsco admirável por acabar, naa 
do mais cutiosojMor^idtilvetam-fflB «11 por 
longas horas. ~ 

O psryotilo é de grandes dimeniOea : dam* 
lhe ingressa duas gránJés escaOes da granito, 
ai quase cgmpjftaq). a.i^^itgata phjalonc- 
fflla do edificlo, 

Vi,ap|Ba^r|le paisagem o ,|faiDÍ(íÍ.oi^or;alÍex 
aadMj.gtande e Í!'a\ts,G(jpelruegíi,,f^lBo tqdaa 
BB qne sBo,erigidas,paia ^paridade; ,'páblÍD,a->- 
vittude theologal fnuitaVpi'NtI{Gaaã.' Q^.,Pprto, 

.ondt o dinheiro d.oa,c^p^^Ui'tái,/(ÍU:jk-,i».bBm 
alto, 0^0 8a,tém r|BcafBda,'pBr,af.[^ji^uma,ítH- 
tituiçKo pledoía, pfi^a Q^opi^W^iOllir^^S" Cü* 

■dade.. ..,;„-;     ,..,,,^,'   .,,., 
O quartel.de gjanlo lOfldio,, íjtaa^do gijail 

am frente doa jarflins,^Q'.'.C|a,à,dil,^é^ Besaiifle, 
acaupa;grandee;ÍluaaV,dè)weaó,''f ^'^Bcan-- 
me, a todqe o*.respeito^', ,dignà'.^oí^.qf^fir^aia' 
franceses, onda re[pBm,.í];,béiB-ss^ri[f ^saadB 
e..a alegria. .■- , ""   *    ■" '^..Vjj, ■' . 

O hospital, que,visítfi mtn|g!;b|^fiente, é 
vasto, cummodae Jv.ejadu. Pêrtfeiwrat^qufl oa 
,q,ue vBo alti proourar remédio para. oá seua 

■*í 

'.'■S': 

■   ,#-J 

..—íiv :.■=>-■'■ 

■^i 

ijargBB eaias.BeaaBLuauBi,„coBl d^Oai^^yFdBns da 
leitos daférifa de' umá^''BlVj^ra'''j^iiJBmilada, 
dio,pingalarias.e^^.ert|8^9Ddè,.^mifs^«llaa 
•llaa .deixam eptrar a JórjEqB. a.,rus á. o.at^iiãro. 

Por je^ fiamoem r«l^es,ato,|)|arapinp„co|8part[- 
lÍíir,-éftç^,l,àe;^o^i^Rr(;.lí8n^B;,^a;rsp'»Jia- 

,a.nfir«.-,B^,all,LümhBhlto,,,xtr™^ 
ode conduiir,DB doei^teij.^n cMalHofia. & 
fflíiíf-„f!|itigâ..,'.pi...■c>r|«/id9rsi;i»«ÍB 'um 
o.WP«P.g'"P»49.«,W}«B>w"aa^ío^^ 
*;HÍ?CTí!]?tíftr«ÍÍÍK*a>9m>i;^^%^ 
»«^BWní»:'f?bMj»l,í?l,t!fica.#M7íM?í;''a 

'm 
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. lii*iam feito. 
- .,0 PaUolo df Oryiul é pouoo LQtla DD   me- 

'   :'iiaa. para ofl PurtueD»'So qua  oiimborio    doe 
;    jDfKlidoH é para oói. Orgvlhtmi-M AeaXa   DJU* 

DuúiBátn, qae parsce de íoDge uma baleia   & 
.•,^flflrd'agijB. 

.  O jirdloi <|tie cerc» oPaUeio de Crjatal   e 
spberbp ;   grandua  «reas eDeaibradau esteD- 
dem-BB''até'if perderem du vista ; bancos rut- 
tJCDB Bswmbroadoa por   pimeoteiraa em flCr 

, éaiineDeoetadoBamaFsjÇDS do cactua e aloeii; 
' sijfiimatt fobtt^s repucbaio B água e   úio  uma 
^ffMÇura dellclnea, Doata ponio de   Tista «d- 

' miraiéí,' OB òiboB abraçam o mar, a cidade e 
' ■ eBlradã. A escada do   arccbiupado 6  ama 

Terdadeira maraTilhí. 
' ' 'AsÜBsembMas eSo duas ; a Feitorla iDgle 

itã e o Club Portuease. O ultimo pertoDCt) B 
' "DID rteo e rxcentrico habitauta da cidade. E' 

'i^áBtoi commodo e a sua bibliotbeca, poato qu' 
limitada, éeBColbida com extremo gasto. Ou 
lóiglfxéB derais-lbe a aua pbjBlooomia como 
a ludo qae éxíate DG Porto. Prevaleceu osaii 
goati pessoal e tDBtallatam alli O aeu athome, 
que Ibe é tio querido. 

^^|"'~'"'?Í!;/-,1IJP'pouco Boima dó.Bsu õoUagii-o-.tliB''*"', ípbiia, téni:preparada,,réinaQâò-em tudp 
^^^V ■;;:?«<)'"«>, P*"^ii''*Í";br).Íhante, :     ',''   ' o mniofálBeio possÍTélV .,!,:  '     'rr 
^■tití:;■;;"'',Üelegarám;,umBdoii)QÍie6to,aflm di/me/of-. ,; 0.',bollègio,p08Bue .lim   corpo'docente 
iíS'''        '"'"■'''' "''■''''"""'^ r>èflr»"!ln-pa'a' aaáiatir jmporiaDtc o illuetrado, dedicado exclu; 

P^W^:«õ;,fiDarãlé o flm, por muito giande qoe foeeo 
*í"'if:v','Q m„g d^a^jo de correfpDDdBr é Boeia que me 

«^--.■.; . 

(CoatJnAa). 

SECÇÃO LIVRE 

S. Mu 

CHAPA LIBERAL 

Estando proiima as eleiçOes de camaristas 
e juizes de paz, bouve o grêmio liberal desta 
VIUB por bem organisar a sua chapa, que fi- 
cou aasim composia: 

PAKA JÜIZEB VB PAZ 

1.* O cidadão Afanoel Antoaio Camboqulra, 
Degociante. 

2.' OcidadSo JOB6 Nicacio de Figueiredo, ca- 
pitalista. 

S.' O padre Josi Bento da Costa, advo- 
gado. 

4.* O padre Aatouhfio de Freitas Novaes, fa- 
'    Emdeiro. 

OAUABIBriS 
* 

1.* Capitão André Nogueira Terra, oafe- 
liato. 

S.* Major Eziiquiel Dias Campos, idem. 
3.* Tenente Juaquim Gallo, dem. 
4.* Alferes Elias Oomee Baptiata Bueno, ne- 

gociante. 
.$.* MHzimiano Baptista Qooisii, .estudante. 
6.* Clemeniino 'José de Paula', fazendeiro. 
7-,* Antônio Gomea Carneiro Leão, advogado 

sem carta. 

Bivamente ao magistério : isto verifiquei 
pelo adiantamento.lisongeiro que apre 
'sentaram os alumnòs das aulas que visi- 
tei O numero do icternsto m«nta a cento 
e muitos; em todoe notei robustez ncuito 
boa cÔr e cooteotamento pronunciado 
nos semblantes. Quanto ao regimento in- 
terno é exclusivo no seu gênero, a deBtn- 
buiçào do horário dos trabalhos, dos re- 
creios, refeições etudo o mais, é feita 
com tal economia, coni-cieucia e exacii- 
dão, que ao aignal da sineta tudo segue 
o seu desUno inalterável. 

Alem dos exercios gymaaBticos prati- 
cados pelos alumnos, e aparelhos apro- 
priados, postados em lugares conveuien- 
tes DO jardim do recreio,cousta-me haver 
também exerjicio de natação duaa vezes 
por semana, que julgo de grande conve- 
niência. Nos curtos momentos que tive a 
honrosa satisfação de entreter relaçâes 
com o digno dr. director, fiquei penho- 
rado pela sua evangélica dedicação a tão 
santo apostolada; o carinho,o verdadeiro 
amor paternal manifestado a seUB dísci- 
puloe tocou-me até á commoção, porque 
dispondo como fui informado, algurea do 
rec-ursoa necessários para um» vida mais 
commoda e tranquilla, eó mesmo vocação 
nata, só mesmo o nobre sentimento de 
educar poderia força-lo a abandonar 
tudo.para seguir tão espinhosa senda. 

Era conclusão direi : 
Conhecedor de perto de muitos coUe- 

gios, jà da capital e já de muitos lugares 
do interior que tenho percorrido em ne- 
nhum encontrei reunidos tão importantes 
elementos para manutenção lisongeira 
de um estabelecimento desta ordem ; por 
isso o que insuspeitamente refiro relati- 
vamente ao collegio S. Carlos e que 
muito de perto me tocou, jà como chefe 
de família e já como devotado a santa 
causa da instrucção da mocidade é a 
verdade do que presenciei, e que julguei 
do meu dever transmittir á sociedade e 
principalmente aos srs. pais a quem 
compete dar o devido apreço. Minha sin- 
cera gratidão ao muito digno director o 
dr. Joaquim Carlos Bernardino Silva que, 
conhecendo me pela primeira vez, pro- 
áigalisou-ae os officios de um perfeito 
cavalheiro. 

üm viiitante. 

Corte, Maio de 1830. 

flranscrlpto da tíaMtla de Ploticias.) 

M: 

Pade-se a todos os votantes 
Liberaes de convicçSo 
Que attendam easas capacidades 
l'ara a próxima eleição 

Maio 17 da 1880. 
O chift liberal. 

«I 

Rezende 

f 
■■.'ri 
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ÇOLLtatO a.  C&BL08 

De passagétíi para S. Paulo pernoitei 
de propósito eái Rezende, e ahi faltei um 
dia para fazer uma visita ao Collegio S. 
Carlos, de que ji tinha mui lisongeiras 

'^infiVrmaçOes, e muit^^^me gabo de seme 
^antq resnluç&k^pois que tive o prazer 

de (;ipacÍtar'^Ufè-iid|v:ver que as informa- 
ções, que-iuefõrjim^adas, estavam muito 
• quem^do que rej^lmente é esse impor- 
tante''es'tabèUcininto de educação, tal- 
Tes d priib'eir9.i^)^«eu gênero nesta pro- 
vioêia, encaradã"pior todos os lados. 

A Í!J4*!ÍB de {tezende.  prmsada á mar- 
gpm dífèitíido magestwso Parahybs, com 
uma,^b'siç'jlo  tupographica a mais bella 
pcftírlv^Téin plano «levado, muito acima 
dor^.^ilíííV doe águas, «om um   horisonte 
ffitoíéãyo offereceitéo para todos os lados 
Tariliílúa  ,e   enosiòàdorea   panoramas, 
go*an'à^u^3l^nâiiiátiD'Osphera livre, amena 

'   e'iis)lida1íéfi''^lde,aegundo ene afflrmaram, 
eüSo È^Bpv'eesat epidemias que, de or- 

~   ãinarioi aieòlam povoeçOes do interior, 
<:òmoí;^íieJam febjrefl'^patudo8as de   mau 
caracter, vaiiula^e outras   muitas,   não 

^       t8m Ruanda, era mesmo como  que logar 
predestinado'pela providencia para fun* 

;. daçào de um estabelecimento   de educa- 
' ~ç&ocom  cathegoria de  primeira ordem, 
"   coino spjao collegioS.Carlos, 

^•'      ';    Essa lacuna que traduz prosperidade, 
'i;.V'      :'progresso 3 engr'<nde7ÍmeBto   de um In 
L>.-    ' saf, foi beroíoamente prebenchida pelo 

^.'.;'^'^,   -;;''aistinctodr.  Joaquim Carlos BérDàraião, 
'fiÚ-: '^^^rSilva,'» quem felicito e louvo,BgnídpíçHMJ^Ò. 
^v'^    ^'ctordialniehte «s maneiras Ibanas'acin^ 
':.-fM •   V'iheirpsas com que se dignou tratar ms' a 

'   'priinèirá vez que nos encontramoB,'na 
' ' visita que fiz ao seu collegio. 

^r.:^.      .   No centro da cidade, D nm plano ele- 
'* .. í^': .'•do êjeiitiládò livremente por todos OB 

v,"!-■" "'-'I^dojâicha-Be fundado o estabelecimento. 
!■:-:.--*r,XÍji'l;Spgadoe recebido cortezmente pelo 

1^:.' ' '^rnúxlo digno director, Si-lhe sentir o mo- 
'^'^:> r^tifó âe, miabá vinda ao seu collegio; n&o 
í^^%.; ~-'^^'áèdÍBixoif>demorár em mostrar-me tudo 
7' ;   '"v/^''com ViãmlitEiiier. Bacontrei então, com 

:'«orprezi^TBStt>B salAes, dormitoríoB yen* 
'' úladói' p!^, todos of lados, latnnaa ino- 

-      dónãcom/iú^à^corréiite., baabèiroa de 
-' :chuTaVèJ:cel^|^'ig«potável, encanada 

¥■'■■■ ''V.'éiD'tÍ4o^^Õ'£ón^íf^,''gatÕmnro, canpai- 
E;.-^".',' ■■ ■;;-i^i^elecírii)ÍB>,í.'p»r4«*jap 
':m^' *'/o coDfôrtaveIV^•llygieaeJb•ií^*ádtt, ei- 
teí?ííè>tf,JBl5BÍàft^>rÍoa^&à^^^ 

'  '    V '«utmcomp-«réiHc&o; na""»""-"-*"""»»' 

-íí;Vv^.--.ív«BÍÍíd'"V.lB'eirtii'«W 
■      ■    t'  '^r^j^^:^.. r: ■■:.::/•r.-^^t.-!^. 

•if^- 

s. 
Nesta localidade títa ha auctoridades poli- 

ciaea e nem policias t     .' 
No3 domingos e dias santificados vft-se Bs 

ruas tomadas por embriagados e pela caipira- 
da galopando a cavallo com giitariae, desB> 
fios e palavras obceoas I 

Vamos mal, sem garantia, e subjugados 
a toda a sorte de obcenidades e escândalos. 

Asaím não é regenorafSo, é antes corrup- 
to. 

Ns Doite de hontsm deram dois tiros na 
porta da casa do fabriqueiro desta matriz, 
certamente que para amedrontal-o com o Sm 
de o mesmo n&o apertar pela cobrança i1»s 
fóroa dos terrenos do patrimônio I 

Caso fatal 11 
Também sa oppOe contra o fabriqueiro o 

padre Antonbão grande, que aconselha ao 
povo para nKo tirar.bilhete de fabrica, e elle 
mesmo quer fazer essas vezes. 

B' um padre eitcellente já por sua qualida- 
de, pelo espantoso tamanho, e intelligencia 
rara, que unido com certo foreiro suppoe-se 
que matarão mais tarde o pobre do fabriquei- 
ro, cuja ioprudeocía é só tratar de co- 
brar os fóios vencidos dos terrenos do pati^i- 
monío, cuja sangria á bem doida para al- 
gufm. 

Será porém 0 que Deos quiner, ou o impe- 
rador, entenda-se como fõr mulhor. 

Estamos cansados de regeneração, aspira- 
mos outra época. 

S. Simão 17 de Maio de 1880. 
O inimigo doa caJoíairos, 

Club Gymnastico Portuguez 

A directoTia iltsle club   «graileo   ar,a  se- 
oborria abaixo ileéiguadoa, os vaiicsoa \K»ii;n- 
Ua de ÜTros quH tem off-rccldo pata o gibi 
jxte do leitum qun   se   tio jaangarnr wi dta 
12 de Juobo, festa dn Contenirío tlti CumO^s, 

Jocé Aotoulo Holriguea Montuiri}. 
JiiBo PranciECo Rneaa. 
Dr. Braciliii Machado. 
Sebaatilu Humel (de -S. Juaé doaCimp:'»). 
Joaquim Margurido da SÜTli. 
José Mourioi 

,. Aat'nia0iu*aa daRicba. 
' José Duarte Rodrigues. 

Henrique de Souia. 
Custodio Lopes ds Pinho. 

Süoretuíi* do Ginb Qymoastieo Portogaet, 
em S. Paulo, 17 de Uaio du 1880. 

O 1* Secretario. 

SlIUB JOKIOB. 

Tietê 
■y-_ ., 

J^^'.-:^rj.. .:■ ■ 

Oa.flMlxo ■88ÍgnadoB,devidamêateatitorisa- 
dos, compromettem-se a rebocar, caiara pin- 
tar qnalqner casa porém lommte a noite. 

Quem quizer eertíficar-se das notais habilí- 
táçOei"poderà'dingir-Be a casa do sr. José Vaz 
doAlçyídài ■.-<-^'f!'■ : 
"■■^■V."' ^ ■ Otpeinirot naetartuti... 
'.-y-^-if.y.:!:. -■..^_ ■_^;;:■.^T■.^ ■..:.: [^S'^^. v^-.-üi' 

í'i% '-■'.      . .^^"^"^^^^^^^   ■• j.^ '• 

■■fa. rrpelIAo dé ar. linüríndè— 
Pelo ministério dos negócios da agricuUura, 
eommerciõ e'pbras publicas foi dirigido ao 
presidente desta província o seguinte aviso ; 

aDiréotorlK'da agricultura. 2.* eecoso—n. 4 
—Bio de Jaifèiro em 17 de Maio de 1880. 

IlllD"',? exm.^sr. —Declaroá V. ex. para os 
fins eonvèbientes, em ref^poata ao seu offlcio, 
de' 29 de Abril próximo paasado, n. 3, que 
nesta data solicito do míaisterio dos negócios 
da fazenda B eipedíçBodas necessárias or 
denSi' afim ide ser reforçada a quota do fundo 
de emancipaçhi distribiiirla a essa província 
com a'quantia-de 49^10586, importância do 
oxc0ssp.ild despeza veriticado com a libena- 
çBo de mais ulti escravo, no município de Mo- 
OOCB, importância que opportunamenie,deverá 
ser levada en^ conta, quando se houver di* 
realisar a aegunda di^tribuisfio do mesmo 
fundo, f 

Cumpre, entretanto, gue V, Eu. observe 
ao juiz de orphaas respectivo que foi irregu- 
lar o aeu procedimento, ea effectuar a liber- 
taçKo do escravo Jofto, mediante a despeza 
de 1:400$. eabtindo, aliás, que o resíduo da 
quota distribuída era apenas de 9058414. 

Os precedentes a que allwie v. ex., no final 
do seu offioio, tiío JusliUiam o acto do 
mem^ionado juix. porquanto, no aviso de 
2b de Julho de 1S78 e outros, o governo teve 
sò em viata prevenir a hy[iotheae de serem 
revQcados ã escravidão indivíduos declarados 
livres, em csnsequencia de circumatHncias 
excepcionaes; nunca, pòrãm, autorizar o ex- 
cesso das quotas marcadas ou dos saldos re- 
conhecidos,, como acaba de fazer, com plens 
scieocia, aquelle funcionário. 

Deua guarde a v.ex.—tfanoo/ Bttarqus 
de Maee£> » 

A defeza que o presidente da província ar- 
razoou em favor do dr. juiz de orph&os da 
Mococa foi desprezada pelo min atro da agri- 
cultura com uma aspereza que n&o sabemos 
si agradará ao sr. Laurindo, que n&o sà viu 
pxrdido o seu latim como ainda repellida, por 
deticabida a íntelligencia que deu ao aviso de 
25 de Ju ho de 1878 e outros. 

Vá mais esta para o rol das muitas provas 
de apreço. 

Leia provlaolaea—Acham-se publica- 
.Initas SPgUJUti:'S I 

N. 112, du 25 de Abril —Supprioie a ca- 
líi-ira de primeiras laiiras do eexn fuminíno áo 
l>:klrro daa B^xigaa, em Vllla Baila da Prin- 
c-za, a crAa outra para o meamo sex^ no baír- 
ru Ju Praia do Pinto du meema TíIIU. 

—N. 113, da mesma data.—Autoriza o 
governo a conceder um annade licença, sem 
voucimoatOB, ao prnftijaur ún loetituto do Edu> 
CHcidoa ArtiScefl, Carlus Raia, afim de tratar 
dti aua saúde 

—N, 114, da mes-iirt dsts.—Conceda uma 
loteria a mHtriz de S. Bernardo, uma para a 
matris da freguesia de Juqiiery o uma para a 
uiatrii da villn de Nuiareib. 

^N. 115, da mesma data.—Autoriza o 
giiverao a mandar pagftr a JoSo Cbrysualhi- 
.mo H 11; tio Ãrru'da, o que n província lhe 
eaiivMr a dever, por aurvíçoa prcstailus em 
1875, como amaDUPuse do concelho de lu£- 
trucçlo.piiblíCH da capital, nSo se deveoda 
coutar na liquidação da diviita'rasia de qua- 
tro ttivKi An serTÍço a razBo de SOS meoanen. 

^N. 116, da m^eiiia dstit. —Prubiba es- 
preaaam^ute a factara e coUíirrVHÇBo no leito 
lüB rioa d'e.'paryii, rotisâ Gx><i>,cârcados o outros 

empeciHioBiquti ubatem a aubida e duscída doe 
piixea com emprego de d^oaiuits e eubstaa- 
ciaB veuamiss aub pena de um conto de teia 
da multa e o duplo na reincidência. Ü pro- 
dueto da muita sa couaidernrá renda provin- 
oial com sppIicaçSo especial á Coastruc^So de 
câfBB-para eacoba pob^icas das sedes dos mu- 
niciplos, onda a muUá se cobrar.   _ 

—N 117, da mesma data.^Allivin da 
luulta um que lac*orreii o ez-c.uilècttír de S. 
Luiz de ParBhitiàgit,-lQiiaQ(!pció::;Bãii)iu 'doa 
Santos, por ti^r demorado a eDtrBdB-~DO the- 
üouro proTincial, doa.saldoa da-mêama.eoUec- 
toria no9eiorcicioe.iÍé'1872 o 1874,'■,■   ■ 

—N. Il8, da meamV data.^Marca o di» 
10de'Jiineira àe CHd^-aoni pura a ÍDãtulIai^fio 
da BBBemblé* legieiatixa prurincíal, duvundu 
aeleiçfto para'.o.s membroa da mesma proce- 
der7B».po dia IS lie Outubro. 

'—H;'ll9,da meamadata.—Pixa « fi^çn po- 
licial para o''?íÇ^4Írcicio'.''flii 1880 a 1881, em 
1,238 prnçus iúclümdn '/ficiHet', CUIII):I.QIIO>.íR 
afirçadeuw corpj p'ôlicial di- pcrmatieatei>, 
e de uma compuobia de urbanoa. 

—N. 120, da meamii dat».—Redtaura as 
divisiB-ia frKgutsia du Pihr, em conformi- 
dade cum a |K) pruviociol u. 57 de II Sv- 
UUíJ de 1877, e revi^^a D Ui u. 11 de 22 de 
Mar;? dn 187D, (JíI'' Dii.Virjniu n presidenta 
da proviur.la a dB^mKrsa-rúanovamHDte. 
' —N. 121, da rni-sma dulu —Autoriza ti 
g^jVHtUO aCüDceder B Ciiz>rblo V'>z LJòO da 
Cimara Lsal e Albtirtu Eulmnan.ou a quem 
melhorea coudiçOia offarecar, sem ODU4 de 
especi« alfTuma para os coffea publicou, prívi- 
l''gÍD por 25 aciQUí, pnra.por ei ou por mein 
de companhia que orgaoizarem, eaiabale^a- 
rem uma linha de bouda d^ista caplial i vill» 
de Santo Aiaaro. No conlracto o governo 
marcara o prueo para cora''Ç'j e conclnslo das 
obras e maia condlçOes indispensavAla. 

—N. 122, da mesma dala:'—C'6a nó ler- 
mo dsS. Cariusdii Pinbal OS officios de par- 
lidor e contador do juiso. ... 

—N. 123, da meama data.—Rev,[>ga o art. 
U dBS dispoiiiçO^S perminentoB dBjei, n. 23, 
ds 6 de Miio de 1877, e em seu inteiro vigur 
o art. 18 g 1* lias diapiaiçflaa permanentes da 
leio. 73, de26 d? Abril de 1872. 

—N. 124, da mesma dala.—Autorisa o 
presidente da pr..vincia a conceder licença, 
por nove meiaa, com o raspactivo oídenaio.ao 
profaB or patltcode primeiras lettraa do SPIO 
raasculiuo da ciJade de Taluby, Uanoul Au- 
gusto Oalvlo.   '.'-v' 

—N. 126, da. meama dala.—TraDífere a 
cadeira de primeiras lettras do sexo-masaoü- 
00 da Capella Velb*~do mooicipio de S. José 
do Parahytínga, p>ra a.eapella do Roaario, 
do mesmo muatcipio.;''. V^-í'- 
T.—N...126, dB -masi!)B'dá|a.—Rsmova as 
cidãtras de primeiras lfU^&.pMra o sexo mas- 
culino creadas DOS bairloado Mirante e L«va- 
'píj BuburbjoB dB'£i$l'Á> de 8. Juaé de Mogy- 
mlris:, B prím'-ir^jpBB'a bairro da Rfssaca 
no Ingar deòominaifo—Posie», 4^ a 'segliDdB 
para o bairro da Santa Cros, na-.esfrádi^qur 
da mtismH cidade de Hugy-mlrlm segue par*. 
■ |,iin<-irB.'      'r''í'- '"• ,■-.   '"'^ 
''^N 127, da;.n<'.iiTna ^HIB.—Declara qnn a 
blendade JuFAU.jreira Marcundea Rouoirufc 

tlipgnrla du TÍlla',ii actunl frcgiitiEla dà^Lngot-; 
nha; '■■;■ ■,-.-,     -■,■■■■.■ 

—N. 129, da masma data;"'..,.■ ■ ■   "".■ 
^Art, l,* £•(> governo áutoriaadoja organi- 

zar bserriço da repartição do tbeioüro pro- 
vidcial e mais eeteçOua flacnes da prrpvliicla, 
■ Xpodiudu ns ci.mfet'nteí regulamemenloa 
aob as'seguintes baües : 

§ 1.» Creando maia uinr. SBCçIO na contado 
ria do ihoaouro, e türnaiiJo privativo o lugar 
de eacrit&o da caixa. 

§ 2.*SupprÍinlndoo lugar de ejudante do 
procurador fiacal. 

§ 3 ' Marsando OB veacimentas dos empre- 
gudos na coofjrmidade da tabeliã  aoaexa. 

Art. 2* Aa primeiras nomeKfOsa para os lu- 
irarás creaJos «ui virlude dBíta lei, serto feitat 
Independente de CooouiBo. 

Art. 3* B' o g.ivurno auturisado a despender 
as quantias oucessarias fc execuçAu da preaentf 
lei. 

Att. 4* Picam ravogadea aa di^posiçaes em 
oÓDtrarlo. "'■■._■._ 

Mando portanto, a todas' aa autoridadea a 
quem o coohecinaeato e exãcuç&ü da referida 
lai pertencer, que a cumpram e fuçam cum- 
prir, t6o iatairaüaenta como  nella ae c.ntem. 

Osecretaríj deata proviaúa a faça impri- 
mir, publicar e correr. 

Dada no palácio do guveruo ds S. Paulo," 
aoa vinte ecinci diaadomat de Abril de 1880. 

{L. S.) 

LâURINSO ABBLíBDO DB BBITO. 

Carta de tei pela qual v. ex<i. manda exe- 
cutar o decreto da as^ambléa legíelativa pro- 
Tiociat, quo bouve por bem aaoccíunar, au> 
torisando o governo a reorgauiaar o aerviço 
Ia repartição du thes:uro proviacial, e mais 
estsçOas fijcaes da proviacis, como acima m 
declara, 

Para v. exc. ver, Francisco Igoacío de 
Ti4-do Barbosa a fez. 

Publicada na storelaria do goverao de S. 
Pauiii, aos vinte e cinco dias do mez de 
Abril du mil oitocentos e oitenta. 

iosi Joaquim Gardoto de Mello. 

TABELLA 

Inspeetór         4:8008000 

Secretaria, 

Offlcial maior  3i200SO0O 
Oficial  1:800!000 
3 Amanuenses (l;500SOOO ca- 

da um)  4i60l)S000 

OoQtadoria, 

Cuntador  

1' SeeçQo. 

Cbefe da, seCUSo  
I* OBcial  
2- Oficia!  
TL'rc<-ir.,a Officiaes (2]  l;600t 

cada um  

2" Secçao. 

Cbe.fe de eecçSi  
!• Ofioia!  
a-Otficial t  
Terceiros Ofidaes   (2) 1;5008 

Caia (im  

.a^Secçío 

Ohefo-dft'éée'çio...   
1»  OfflíiHlT...  
2* Offidal  
Terceiro» Officiaea (2)   l:600f 

Cada um  

TbescurãiriiiJ «•■ 

Tbesiureiro  
Fifil  
EscrivBi; da   caíXB  
ArohÍTÍ3lat  

Cuutenciozo 

Priicurudoi fiico! 
S:ilicitiidor  
Ãmauuensa..... 

Portaria. 

Porteiro... 
Cünliouue, 

9i600$000 

2:5Q0SOOO 
2:O00SOOO 
l;800/f000 

8:0008000 

9:fiOO$000 
2:0O0SUOl) 
1.80USOÜ0 

3;0005000 

2i500|000 
2:0008000 
1:8005000 

3:0001009 

4:4008000 
1:800(000 
a.ooogooo 
l:SU0|O00 

3:6001000 
1 :&008OU0 
IrSOOSOOO 

1:5008000 
1:3008000 

óxámedò referido processo nBoaerã effactfyó f^'' 
o,prvilegÍo. ;,r'   .'■ '     ...  .■':..■;■'"■.V^"--,'--íí^! 
.   A Alfredo Gomes Netto por dez aonos j)ira ■^: 
fabricar e vender carros de sua inyénçKí,:dea~ 'f'-}. 
tinados ao transporte de passagefros e cargsa, :^5.j 
8 cujo desenho depositou uo atobivo publico,/,.f^''; 
com a mesma cláusula. ■:;■'■:' '\:'; ;'-■':": ."•;';í^í^; 

A Josá Jacintbo de Mello, por .cinco'ánnos, '\''yj: 
para fabricar e vender o apparelbo, que de- .\:, 
clara ter inventado, afim dn oeneflcíar café,e ..-x 
que denomina—Mac bina Mineira, Gomidén- ."'"'] 
tica cláusula. .    ,..   . . >..,_; 

A Ediiardo Hunriqueid» Cunha Qardel, por  f!:^- 
dez annos, para fabricar e vender a machinat    -'' 
quê denomina—Motor'conttnÍio,qúa declara 
ter inventado para ser applicado aos Çarrns de 
linhú férreas urbanas, e à òntn»'flni,'igáBl- 
mentecoma mesmaclsusula,;^-,^;^'    ...u 

^   A Pedro Theodoro Borde, poreiDCoánBOB, 
para fabricar e vendar o apparelbo salva-vi- 
das destinado aos carros^-dsa linhas ferreaa 
urbanBB,,com a cláusula ádina. .-.-r ::' 

Campinas — Da Gaxtíi 'áé' bontem'';^'': 
■ LiBBBDADBB — O SF. Ooffli.iígoâ LélJe'PeD>" , 

teado, importante fiieDdeifb''destemuoieipio, 
i^oDC^jdou liberdade aoaseua eaóravoa Adrlanoi   - 
AuBStacío, Fermiao^i.AiQaae Jaaquiaa. 

—Oer.FrancÍBCp OòÜçalvès Ferreira NíiVo, 
-x-negoclante áesta praç^ e actualmsniére- 
'ideaie na cdrte, deii também libsrilada aos 
aeus escravos Diaiz a Eta. •■■-.., 

Actos deala nrdem^ a  Imprensa   registra    . 
sempre com júbilo.» ,'  -'' 

 ■) ■■ -.,■.;. .".i- uv, 
laoòinpalibllldiide—Em Sdoeomá- 

te, pelo ministério da justiça forain pedidas 
informações ao presLI^nte desta provinôlá, 
sobre umapublicaçBo do Jornof cfo^ornmsr- 
cto que refere ser o escrívSo de orpblos do 
termo de Mogy das Cruzes cunhado do tabel- 
lüti do mesmo termo, afim de que no caso de 
ser exacto, providenciar o mesmo ministério, 
como de direito. , ,-.■,■! 

"-':i -' 

Sioreliiria do g .nirm de S. Paulci, vinte e 
tíltíiüii-i Ab'il ie mil  oitinentia a oitenta. 

Joíè Joaquim Cardoio de Mello. 

Evpeotaonlt) em   benraeia—   Pe- 
deui-nus a ..ptiblicaçfto do eeguinte : 

■ Na quarta-feira   pnxiuiB   terá   lugar  o 
beneficio da   disuncta   1*  tiplv absoluta   da 
companhia da sariiielus, ara. d. Pnuliaa   C» 
limnndi, com a opera cômica em  3 a tos—£í 
Campaaone, e alguns tre'-hna du Guarany. 

A bBueBcÍ>>da tem a h ura de dedicar eete 
espactacuiu, ãs exmas, snuboraa desta capiul. 

Oa sra. que desejarem tomar locallilBdes 
CDJ> anlecedeuRia, poderio deixar avião à 
baneficisda no Hjtel de França.» 

Paenldlado de Dlrelte—Em 12 do 
Vorreote foi, pelo minieierlo do impario axpa- 
dio ao director da faculdade de direito desta 
provineia osegointe aviso.' 

Illm. e ex<ii. sr.—Tendj com execoçto do 
§ !• do art. 20dodee'eto n. 7,247 de 19 df 
Abril de 1879 fí adoimplicitamaots revoga- 
dos 08 arla, 78 e 116 doa estatutos daa facul- 
^.ades de direito e medicina, declaro a T. ex., 
para fls devidos cffeitoa,quão alumoo da 4* 
anuo da ficoldade de direita do R»clfe, Fran 
cisco, de Souza Martins, (dde, conforme re 
quereo, cootinuar sana estados oa dessa CB- 
pitai mediante a Bpfeaeatiçio da raípse-iva 
guia. 

CheiB de |Mllel« — Aesumin bontem 
o exercício de chefe da polícia interino o n. 
dr. Felicío Ribeiro doeSintos Camargo... 

,. Privilegiei—Por decretos de 11 do cor- 
tanta .9 governo ccnosdcn os ssgsintsa príví-. 
Jflgios: 

A. Alexandre Brístol,'pordaz aonoa.para 

S. Carloa  do Pinhal — RaBppareceu 
Tribuna. 
— Lã-se naquslle jornal: 
■ JuLO&UBNTo — Úsr, dr. jaisde direito 

da comarca dan protimento ao recurso ialer' 
posto ex-offlciü DO proceajo crime iostaoredo 
eontraJoaé Luiz de Oliveira, rau preao, pelo 
crime de tentativa da morte contra o guarda 
policial Joaquim Aolooio Barbosa, abeolvendo 
o meemo reu, visto nSa eatar provado, nem 
por indícios o dalicto porjuo foi accusado, 

Osu ainda pruvimeota aõ recurso lolerpcs- 
to ex-cffloio no processo inetaurado contra An- 
toaio Feroandes da Silra, reu preso, pelos 
crimoa de mortes pralioados nas pessoas de 
aua mulher e filha, a menor Preacillana, para 
proQUDcíal-D duBj vezes no art. 193 do código 
oriiDÍnal. .   . 

Negou provimenta ao recurso interposto ex- 
oficio no pro:eaeo instaurado contra Marcél- 
lino, reu preso, escravo de Antônio de Abreu ' 
Sampaio, pelo crime de morta perpetrado nã 
poeaoa do aeu parceiro Germano, escravo do 
mesmo .\b-'a'i Sampaio.» .. ' 

8. Jea» do Bia-CSara—Refará o 
Correio do O^tede lô do correute :,    ... 

« GHOBHSBIBO — Chegou, em dias desta 
anmana a seguiu para o interior, 0 ar. Eu^ebiu 
Eiievaux. 

Consta quu sa trata do recjobecimsnto ou 
exploração de um ramal, que purtlodo da fu- 
tura estrada do Cuscuzeíro vae ter á Belém 
do Descalvado. ' '   "  i' 

TBBM BBiABOino — O trem de paatigslroa 
chegou hontem a eata cidade depoiá das- 7 
horas da noite, em virtude de um desmancho 
que eedeu na maebiua, tendo de ser trüOada 
esta por outra vindo de pampinas,» 

 :^  -; ■t.SI-it 

Parte peilolal-Dla 18 : ^ < 
^ Na fregiteii» da Sã, Aotauialiop-ABÃllte» 

Dçaives t 
lha, sqiiuHo porébrio, detenção, e a8Éá'pre8o 
em flagrante por ter sido encontrado ás 11 1/2 
horas da noite, roubando a casa de negócio 
n. 4 da rua do Imperador, dalençlo. 

Na de Santa Iphigania, Jesuino de tal, 
morador no alto ile SioVAnna, armada.de um 
revolver, tentou asaaisinar B Fabianu Mar- 
tins, uagiiciante naquelle bairro. O eubdele- 
gado reapactivo, deu as providencias qúe O 
caan exigix. 

Na do Braz, Jacob, eacravo do dr. Ignacio 
José d(.> Araújo, por fugido, á ordem do snb- 
delngado respectivo, deteoçSo, seodo depois 
removido para o Cslaboiiço da penitenilarie. 

Na daCiusuInça», C«ndido Josá de S')uiH, 
á orlem doa-jbdelegad'i respectivo, poeto em 
liberdade. 

Campyittmeiro -^Õ taneoteOaiitbet 
cooatruiu ultimamente em F'S'nçB um peque- 
no apparelbo, a que deu o nume de Oampy- 
tamttro, e á deatioado a dar, ao mesmo tempo 
que traça umo linha ^acta ou curva, a ex- 
lenHlo em valnrea numaricna,-E' uma appH- 
OiçSo do parafuto micrométrÍc9, também H 
pelo mesmo Qiumet empregado no sáu tsle^ . 
metro de algibelra. O usi do Campykmfn.^ 
diapaaia o do compassa e o ãuplo-deei|iia|i'ih 

Caixa KeenesÉBiea « aiaato dakMM»^ 
narro—O movimento do dia 10 de Ualo^^-t^ 
fui o legalnte *. 

Oaiga Econofitwa, 

11 EntradBfldedepasIta...'i.... 
2 Retiradas de dUos......... 

Monta. dí« Soeeorro 

3 Empreallmos sobr? pãnbotea. 
1 Resgate  de ditos..,'  

.'^ 

sootooo 
3Ü0I000 

S5|000 
.. WfOOO 

■alaè exMdldaa kaje— Baei^n-ae '■ 
00 correio, ali 8 horaa da manbi-ionÇiaaa a : 
impresous, até 8 1/3 registradoia mV^^W^otu 
Cartas órdioarias' para Campl0BB',lIagj-9iTrÍiB(': 
Amparo, Araras, Iiú, IadaÍBtabi, Jaodiáhji > ,: 
Rio Claro, Piracicaba, Llüiairap^,Oaplaaty, .V':^' 
Itatiba, Piraasnoanga, Uogj-QQ^^l.Oum ::.-' 
Braoca, Belém, ROCÍDUB, BaaMn/.^Uit da :^':.- 
Itü, DnsRalvado, Peços da Oaldu,-'B«a"Vi>ta, -;.' 
PBMB Quatro, fl. Siolo a 8ol'ra-Bloa^:'-->''::v,' i.-''''; 

Até U horas carta*-ejoraaa|-èãtS,''-ÍÍ 1/3    /' 
reglalradoB pMaS._ViciBtaa.Sao^^;f^'*'' ^■■-:-..'V' 

Até 131/2 regieiradoa^-Vi^rhcnieárlaaV^f^! 
a impréans paraCãinpÍBáB;--è-'í^r*-^^-"'''í!Í7Í-V--'"=?r^' 



•^^mi^ÊÊimaiimmUimm' '"' ■■'■■■-■-^^-i- 

mETOMüj^ísa!' 
TW 

't;^ '■'■■■'■---''-■■■■"■-''' •■■'■■        -..■■■     .     n  -     ■   Buaf'àilç'aÒldBÍ-:/i|':0«áteEÇ«''8Pg 
,prõ7ar'"BeÍ'j!eí,o'ilBporm,i'ntb ,iJtía'.,te_arflmunii«s, 
■n»e.V8ii'pp!ío»aíi; Eietiíü.'íijBoj 

, .(íuiifãreiu(i,,^;jicBrBhj,{S'i!;J(»M,':^ 

%ll)t; C^^t$^Í^MÃr*iJ[?»!>boblrii;' Odfte; Três 
- v',. "-• '-' ;49>r^'^'jB^liiri,'.^áàtb8'„ .Oàmplnín,' Jündli' 

,'■'-'■ ií-'-/:. .VíÊri'BSgfí^emt^Bom-Flm,Citalío;'BlütrftKios 
.'•■•r. ■'-'í'?■!"'  í; df Gfy"!. Oorumbi,   Jaraguti, Meiii Poote, 
í'V. ">■';• ■"■-;-yilU PormoB»,   Snala   Luija,  Sunta Orui, 
^'■''' ■        3Ar»i6, Piiirocioio, prata, Saota Rito do Pn- 

I-Ií:-?- /'Viiia^s S^Sebaflliíodò Paraiao, Sinto Aotonto 
.'   ■•:-'-■> .'4ÍííiA'f«ííí.*M«PÇ..S..Jo<ôVdò, Rio  Pitdo, 

't';jv.V;'-',^'^.''^Vot"'Q*<»io de^BiUUef^SaeraméDto, Oiéoà- 
■'V;/ívv;■•"■■"■ .í«.',U'ic(isa,   dsrapuhy,   Oaetro,_L^TilnhaB, 

■::"■";'^Aplaby, Ria Verd«,   Santo  Antônio :di Boa 
;,':Vi'»t«';3   Sflbailiflo do.Tijui:o PfeiH, rtartréj 

S. Miguel Acobaujò, ?»xiDaí Páranaptósma, 
ItBpetfolDga,   SuTocaba,   S* RoqUB   e 'Ypt- 
nflma. ,. 

ECÇÃÓtÍã)MMERCIAL 

Hüiraádo de HíIMM: 

■■■\I^''-'-'    ■ ■■X^'''éif.-'B*ÍS^>}^ <!• Maio da l^i 
'''''^.^0'iÍm-ínaivadõ'dàéiHwiftlnAii'adro'pIatimafl'J' 

to panlyaado. *    '^'" 

103.000 anocai. 
316.306 leiloa. 

3;B68,0g0 kilaa. 
''■'   a.692 aiGcai. 

■* 

\ 'Bxff tãBOiè:.. ,".■'.... ..Vi.. ■. 
BDtndii'a ll^do èoT ran te.. 

;'.D«ade%'ò dia l*;d<i;«orr«atfl.. 
Temo iDédfodlaHo..'.'^.;.. 

NÓ raasno período de IfflB—3.194 aáoaaá.;' 
'," Ho meimo pariodo de 1878—2,863 sacoia;'-.^ 

No meiDio^pariodo da 18T).—1.161 iioãia'." . 
No meamb:pferiiiila'dá 1816—1,111 aaecaa. 

' . NojDMmo pqrlodò. de 1915^8,138 atecaa. 

Totalidade daa entradaa deada 1* de Julho de 
um atâ IB de Ualo de 1880 — 997,872 aacoaa. 

No rneümo pariodo 1878-79—1:057,496 aaocaa. 
No mesmo período 1877—78— 910,472 asocae. 
No néemo período 1S76-^17 — 655,241 eacoa». 

■«rcBdo do Blo 

'   '   ^ui& > V Bio> IB de Haia de 1880: 
Sl ^. ^   -  ■■■"■■■ .    ' 

VendéràmsehontBm3,000 áaccai de oafá. 
Ptejoa namlnaea. 

Bxiatenela  136,000 aaocae. 
Entraram no dia 15  193,332 kilos. 
Daade o dia 1* da mei  3:901,403 leiloa. 
Teroia m«dlo dlarlo  4,007 aaccae. 
No mesma pariodo da 1879. . 12,097 Baccaa. 

.  Cambióa a 90 d/*. 
Sobra Londraa bancaria 20 1/2. 
Sobre Londres partloular 21. 
Bobra Parli bancário IQl ra. por franco. 
Sobra Paris particular 455 por franco. 

i- Sobre Portugal 263 a 206 ./• & Tiata. 
/■ 

MERCADO DE S. PAULO 
XABELLAdai pmoi porque tonm Tendiíoi oa 

" ;„''ienerQ«',éntniçloi norifem na reipéeUva Pra{«   -■ 

^^^«■BiRoa,- ■: raEfOf ' 

-'4'     .-ti;'- _ 

üiíe . ■.'"'■'. ■^ » t Cada 15 klioa 
'Toucinhor "■ ejsoo ■■'7(000 ■      1 
Arim.    .    . 7 000 9.000 60 iilroB 
Hatatloba.    . 4SO0O 6jUQ0 1     s 
tíalale doca . t i ■   • 

" Farlnlia .   . 3310 3!500 •   I 

»ila de milho aiuiio 2<500 ■    I 

ITeiiio.   .   . 
/••6i.   .    . 

BfOOO lOfOOO • p    t 

1 i , b    ■ 

MlllTo.    .    . 1 eoo 21000 1   > 

Pol«ilba .    . 71000 1 ■    > 
VsiS .:   .    . 1 1 OBtRa 
Alptm.   ,    . 

vjutialllDliaa.c • i&eo 
> 
«730 

■ 
uma        '. 

:    SlOOO 4)000 um 
*-o*óT .?;■'.■;;*■«., L.>lW> duiia 

um 

EDiTÃL 

;   O cidadBo Joné Antônio OacdoBO, juis dfi paz 
''        em flXnrolcio ns paiochia   desta  cldede   d» 

Sorocaba, ele. 

Fãs saber i]ue por purtií do  capilfti Jofin 
Baptista do Olíreíra Mattoa,   Ibe  fui   feita u 
patiçSo do tbeor ae^uinti;  lUo. tr, juiz d^ 
pai, dit o capitBo JnBn  Baptiata da   Oliveiru 
Mititua, reaideuta   na  cidade de Taluliy, por 
■aii procurador  nbuixo aüai^uMili-', que Biati' 
JoBo A'iluuua, morador no biiirru du Ipanema 
deati   cidadã,   ibi   é   devedor da quantia à.e 
8:0(16), irea conlta Ha léis da principal,   p-r 
uiMa  obrJcfHçao  *ouaida  a   1   de Janeiro  d^ 
1874,   Tooceodo oBJurua ds um por nenlo ao 
miOi da data do Tencimonto em diante, como 
ffx CBrto pelo documentu juuto. Acontece qun 
ditoaeu duxtdor, ántea do vencimento de aua 

.. obr^giçfto, fev uma viagem para   a provincii 
.,,/^'daBio OrHnde do Sul, deixiodo sua família 
^' '^'■^õo eèii aitio do Ipanema,  e atí lioje nlo tem 

'^'',^':ãado/noticia alguma da si a nem o lugar onde 
''~.'-^;Í reaidiodo, é multo menos tom procurado 

°>«^ jjaff*r o dtie áifin ao   suppllcaoie,   que  bnjt* 
^'.rjf.r**.BBde oáTcr o üBU pagamento paloemeloB 

Jiididaep, citando o supplioado por editaea na 
:>'JttrmB da lei, aBm d>> *ír cuDcílíar-ae  com   u 
'•appUeantft.O; pagar-lhe  o principel  de  auR 

obrigaçlo a jurea veocidoi, que furem conta- 
\^;.dOB;  e  para   ÍBJO  quer justificar a ausEacia e 
-' -íncaitata do lagar em que ae acba o eupplí- 

.eado, afim de provado, pasiar-ao o eompftaole 
'edital  de citaçia para. a   1*  audidoeia  deale 
juizo ter' lugar a eoneíliaçto com aa penas de 

.  revelia do Bupplieado.   Offarece  coiUD   teaie- 
munbai  Manoel  Rliii doi   Santos,   Oamillo 

^: V  ^-; jOlA do Oliveira « Jotí Alves. Machado, mora 
'■  '• dot^ DO Ipanema, qoe serio notifisadoa para 

/^j     /ÍIÍÃMIII oó diae bora por v.   >.   mareados, 
-^^.^díinríiido.fBa maia que vae requoridi*  B ai- 
' r >fll' pade  i   T.   a. quase digne despachar r 

,:-fée^berà  Bircé.   SjrocabaJ>20   de" Abril de 
',' '. IMO'. -O pracitrador, Víèihti Eufratit  d» 

V -^  .;^5ífHÍftrÍM..^E para que juitiflquao dsluiido 
^'^^'-^r-gui-'patf(li> proferi Df>guÍDie d<>*paoho : 

'       :   AaiãBdojualiflquacom eitaçlo' dai teataom- 
^'.'òtlMf p*r?..eompareeefem ao dia 39 du eor- 
""^ràoU'W lã baral'd*m8abl, na aala dai aa* 

^-'dlaásiu, anonla para eorador ãa inpplleado 
'    ao aõltéilador Hermaàogrida de Aln*fdit qn' 

' 'MrA dolllcad» para preitar turameata. o as 
 '   ^        '   23dB. Abfii  da 

.'qn^^.VBupplíçsntij Beníü,'JijBoAiitüaüa'BÒha'BO 
■uÍ8bteBib'íarta'ini:'Brt's, hol"por'.jültifloádá 
8 sini.auaencia ; pàBae-ae carta e edltoa com 
;terma do 30 ,d>s,^..que .airà. publicado pela 
.Imprensa da capitais SòíoCabi'I4.de.;Malo de 
IMO.'JüÉéAntônio QardbBo.(Em'vírtudádo 
aêntençallítá.Diaadel passar a' préaetita carta 
da editos, com o termo de 30 dias, pelo qual 
écbaiDnd'!, citado e requerido o euppIic&Dte 
Bento JoSo Antunes para qiiavenba, á pri- 
meira audiência ordinária deaté JUIEO, qua se 
fiíer Bodo dito termo, a quil eatà daiin no edi- 
ficlg da Gamara Municipal DO dia 19 de Ju- 
nho futuro do corrente anno, 69 4 borea dn 
tarde afim de tratar doa maioa conclIialoricB 
comojUStiflcaQtfl. E paraconalar mandei Iti- 
vrir o prBíDte que será affixado na porta íH 
fgrtja Matrlí desta pnrochia, e- jor copiea 
pubÜcada pela ímprenat da capital.' Dado e 
pBEaado UFBta cidade de Surocab», provlooia 
de S Paulo, ms 15 íi«e do m-z de Mato da 
1880. Eu Evarialo Antônio de Oastro Ferrei- 
rai eacrivBo interino do juito da.pat escrevi.— 
Joíí ihíonió Cordíio. '    -     ,'. 

■ ■'^' ÂÜNMCIOS 

JUNMAHV 
D. Anna Joaquina do Prado Fonseca, 

Antônio Leme da Fonseca,d. Ol&ra Prates 
da Fonseca, primos do finado João Dap- 
tista de Lacerda, mandão resar por' sua 
alma uma missa na matriz desta.cidade, 
as 8 horas da manhã de 32 do corrente, 
e pedem & seus parentes e amigos do 
finado o caridoso favor de concorrerem 
a este scto. 

Jundiahy, 19 de Maio de 1880.      2—1 

RINK RIM 
HOJE HOJE 

HOJE 

DA 

Corte e desta Província 

einSfrente^a igreja da   Misericórdia ' 

Nesta casa encontra-se sempre bilhetes 
de todas as loterias da c&rte a saber : 
bilhetes de loteria da ' cArte, de 

tOO:OOOj|aOOO; idem de loteria de 30.000$ 
rs., «extrahirporeites àiiau 
-: Idem do plano de 20":000aí000. 

Inteiros. 
Meios • 
Décimos. 

24íí)000 
12J5000 
2^500 

Encarrega-ae de remetter encommendas 
pelo correio para o interior, porte e se- 
guro  por conta do remetteote. 

Na mesma casa eocontra-se sempre 
am grande sortimento de roupas feitas. 

S. Paulo, 19 de Maio de 1880. 
6—1     Birnardino Hontiiro de Abreu. 

ím deposito 
MACHINAS de COSTURA 

DOS 

melhores authores conhecidos 

Neste estabeleci ment» encontrâose as 
verdadeiras machinas intituladas — 
Brazileira — com doubador automático, 
de inveição modernaiassim como Singer, 
Saxonia, Weeder e muitas de outros au- 
tores que aegarnnte por um aano. 

Na mesma casa   encontrão-se acces&o 
rios paramaofainas. Concerta-se macbÍDas 
por preços commodoa. 

BARROSCRUZdeCOUP. 

7  Largo da Sé  7 
pegado   ao marmorista 

6-1 

CORREIO 
Da órdeui do sr. a fminialradorffaco publico 

qua dê boja em diante, nog di.miugoa e diaí 
SI Uti lie a doa, » maiaa doa objecioi rcglatradoi, 
facbatb*l« ai quatro barai da tarde ; i outro 
ilm, declaro que stf M vende ■allu ati ai 
6 hors" ás tsrds. 

S, P^nlo, 19 da Maio da ISSSr-i-O éhS' 

ao áijaixi aéslgnádo a.í6-dá!carraotemeij;din: 
moleque da nome . Alesaudrp,.; i]àtn!ralf~'di!' 
Paulo Aff<;neo naa Alagi:aá;;coiu''J6 ánúo', V-' 
bra, cabellos crespos, nàrfz,',am pauob;''ch'4tq, 
olhos pequqnoB e acanhá'd(fr^Vr^^ colsi racba- 
duras ; levou oaralaá' da rlacado aiul «^ calça 
de brim dn Unbo brBDaõgrÒBsV,'tudo ^ novo, o 
trouxa com oulres pe;as;fg$áes, «^'QaJB. ca- 
misHS da bu)*'ta, da cbltu «de 'flaiiGlIà^' 'cèlçii 
dexsdres cftrdehiTana^^e manto parda, Jitem 
aonfla saque proiiuraesa algum pariodo i.iDflr 
para voUnr para sua tari»:!,', ',' ? í 

D&-ee uma boagratifioBçao H qvemderuo- 
'tlóleaoertaBouo antragarjãm Â:PHulolaoJtfl 
Henrique Luii da.Asevada;liIarque8,',e no Rio 
Claro H aéii'Beiilíor ííliaixi-saífgnadõi'''^-'' ■''' 

Rio Claro, 18 da Maio da.íSSO.   ~ 
Carlos Emilio de Axewda Harqui». 

:r-^   (Ut y 4-1 

BerDariiiQO do Abi^eu M^ 
EM LigUIDAÇÀO ri- j' -jíl 

Pede a seus devedores o favor do vi- 
rem saldar seus deHjtos o maisrbreye 
posBÍYel,.áloja da:Barato, Largo dõ'^ Cha- 
fariz em frente à igreja da Misericórdia. 

■-' ■     ■ '^t-^:     ■>-       e-ií''/:; 

Na faíenda Bosque de Boloiiha, pro- 
priedade de Vianna & Irmãos, paga>se 
para colher café' de cafeiaes noyos,e for- 
mados & 280 rs. por alqueire,*eib cereja, 
medida razourada de 45 litros.    ./ 

Depois de secco o café, paga-sa alguma 
cousa mais por alqueire. Dá-se pastos 
boas, fechados para ãnimaes, casa. Não 
se di sustento ou alimento, e não se adi- 
anta dinheiro. Empreita-se para roçar e 
derrubar mattas, alinhar, cuvear, plantar 
6 tratar de oafá por 4'anaos. 

Depois de acabada a colheita di-se aos 
mesmos trabalhadores serviços, se qui- 
serem continuar. u. n.     .    3—3 

Extinclãrfiriãrde Igííãòio 
Ferreira & Còmp. - ■ 

o abiiio asalgnndo prucurador do s olo 
eommaaditario e liquiiIaQta da casa eoumer- 
eial da firma supracitada, juIgá ter aátisfeito 
a todos oa credores dá mesma, tanto desta 
praça c-mo da fiSra delia ; sa porém alguém 
liver qualquer reolamHÇSo a' faser, queira 
dlriglT-aa ao abaixe aeBlgoado dentro do praeo 
deSO dias, afim doiSando fundada, ser at- 
tendida. -    . 

Outroeim, siq rogados ós davedurea que 
alada nSo aatieBiieram eeae debitoe a fatel-o 
dentro do referido prasn, findo o qual aarló, 
empregados os méíos judiciaeB. 

S. Paulo, IS de Maio de 1880, 

10—3 J«d klv«& de Sd Rocha. 
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Os Advogados 
ALvaeno AnaosTO DA. 

ROOQ1B_^OBV' 
'' EvABisTO AiniB Cauz 

h\"^-  '   S. PAULO 

' Sua ãtí^álficio n. 10, 
sobrado.-;'--■'* 

'.".*-. 

MOBíLIAS DE VIME 
2-RUÂDE S. JOÃO-S 

Tendo eu rcRebido ultimnmeute um bonito 
anrtimanto da vium, vindoa dircclamenle de 
Hamburba, estou nos ciaoa da puder b«m ser- 
vir ao respeitava! poblict, tanto da capital, 
oimo do interior, com objectoe de vime. 

As mlnhan fabricasOaa foram premiadas : 
Bipòaiçlo da Joinville (Provincia de Santa 
Catbarine) 1874, com a aUaaçSo Honroaa)»; 
Exposição de Desterro, 1876, com a medalho 
«Ao H'èriú». 

.:'.'    3-RUA Dl S   Joio-2.- 
'' ■ ''y' 

£duard) Píander. 

Jahà «Dons Córregos^ 

' o bacharel Carlos 'Car 
Beiro de Barròa e Azeve- 
do, domiciliado DO termo 
do Jabú encárrégá-ae de 
negócios forenses, tanto - 
oeste termo, como ao de 
Dous Córregos. ^ -> 

m 
r-.  -r-^.. 

consbpaçAfi. 
▼•Bdê^em caixio^s e eaiTfdna àfnwta 

e peqúeaM.Ma preçoa dá 1|ÕW>, SlOOO e em 
maior põr^n à vontade Xa romprador, 

Loladoronit», raa  daimperatriin. 1, B 

^ 

% 
%,'} 

W 
9 

^^iiiíPm 

'4 

I ■ 

Dmberta espaotosa 
Cura a morphéa o Extracto Fluido 

de Atauba de Sabyra 
Eate preparado lieroico e novo é su- 

perior a tudo que se conhece para com-' 
bater as affecçOes syphiliticas. ' 

Esta prodigiosa descoberta indígena, 
oura radicalmente todas as moléstias 
syphiliticaa, escrofulosas e boubatícas 
recentes e chroQicas; moléstias venereas, 
gooorrhéas rebeldes, bubôes e Cancros ; 
rheuraatismo de qualquer natureza, mo- 
léstia de pelle, erupçòes, herpes, pústu- 
las, darthros, empingens, etc. ; emfim 
todas as moléstias que traduzem impu- 
reza de sangue. 

O ar. pharmaceuticD Jbão José Ribeiro 
de Escobar, guiado por um pagé, cbeguu 
átaba de índios datribu dosTherenos o 
a estudou eiae importante medicamen- 
to para o curativo daa molestiaa acima 
estabelecidas. Cada vidro acompanha um 
proapecto, que contém atteatados do pu- 
blico e de sábios médicos, os quaes do 
uao deste remédio teem obtido explen. 
didos resultados. 

E' uma medicação protectora da hu- 
manidade e citra como por encanta- 
mento. 

Oustaanadnztàle vidros.    tíi^WKi 

O mico DEPOSITÁRIO 

X'HI   .. 
Oidade de S'. Paulo 

em casa dos sra. 

Peixoto, Estella e Gomp. 

'..-.".* .fl - .;: V.ít ã    0,.l. ?   -Sü 

:--iT'- ■ 

80-30 
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CAMPINAS 
0 advogado P. Quirico 

dos SantoB mudou  o seu - 
escriptorio para a rua  do 
Pórtico n. 8d. 5—2 

PROTENTO 
Constando ao abaixo aaaigaado qua sua sé- 

gra Mme Pbllippina Dusfér trata da dispor 
da alguns bfOB de aeu exiinclo caza), da qua 
ainda uElo fez inTentario e ndo podendo alia 
aliaual-oa; par leso o para qua ninguém se 
cbao)ii a iguorencia o abaixo asBlgoado faz 
publico que flonullarã lodo e qualquer con- 
trHCtnaitentatvrio que de ditos bens faça ena 
referida íógra, por que nulioa itSo elles a face 
do direito vigente. 

S. Paula, 17 du Maiu de 1880. — 

3-3 Biênio Yautier. 

Dr. Antonío Dino 
ADVOfíADO 

BDÂ DB 8. JOSB' V 68 

quint. e domiag: 

',■!.-■ 

ADVOGADO f 
Buhuel Hiaoel GomU DIu 
Eícríptorli — rua da Imp^irÉtlll 

n. 84, das li ás 8 horas. 
B*sideacia -^ roada Oooaolaçio 

s 
f1 

A* ULTIMA  HORA 

Noernad), na aassBo de 18, o ar Oorreia 
justiflrou um raquerímeotu sobra eoniracto 
de eç'íusuea munlclpa>-s, e sobre o atteatado 
de qua foi víctímn em Otnta^allo o dr Oar- 
valho DurSo,   reductor da CoiHmwdor. 

0 ar. iuoquaira fundamentou ao rcqueri* 
maoto Btbre o conlracto da companhia de oar- 
ris de ferrn de Botafogo. 

Ssguiu-ae depois a 8.*dÍscaulo da propo- 
aiçio autoríiando a câmara municiai da efirte 
a contrahir um ampreitímo da 4 mil contos 
Fatiaram os ara. Silveira da Motta e barto da 
Golegipe, ficando a disauaalo adjada 

Na câmara dos deputados entrou em dli- 
cuEílQ o projspto de raiposta fc falia do tbro- 
no, rompendo era oppoaiçlo «o governo os sra. 
Freitas ContinhO,- e Fernando Oiorlo Raa. 
pondeu o,^r. Saraiva presidente do oanaelhõ, 

  'Hr 

Palleeau o coronel   graduado do ealado-' 
maior de artilharia Pedro Pranelsea Nolateo 
Pereira da Cunha, saoretario do oammandn 
geral.        , ^^^ 

Dizia-se eitar aneniado a nomeaçlodirdr. 
Luís Alves Leite da Oliveira Bailo, para pr«- 
■idante da Sergipe. 

SS, MM. ImiMriaei chegaram a 18 a Pa- 
ranaguá, Qo meio de grande eotbaaíaima da 
populaçio. 

Suas Mageatades eatlo hospedados no pa- 
lacete do sr. barto deNaear. 

TBLBCÍBAHIIA« 

PARIS, 17 de Miloj^^^/'' 

Osr. Lépire, mlniiiniiidb Interior, waba    ' ^ 
da ser substituído na pM(U pelo ar   Õonatans, 
depntado republteano^VMio.dapartiaientordo   ^ > 
Alto Qaronua. !-0iil:piÍ ■* ^ ''    ^ ^  -, 

BÜEN0S.AYRES,1^4» MaÍo.^4l" 

Abrio-iB, hoje, í congresao saflioml. A 
mensagem prasldenoial trata daa boaattiaçoa i 
exlBluntea com todas as poteneiaa, ■ fMHiona 
principalmenta-: oanffJBaatò aimpre fita#mi 
te da renda da alfa^3^a,^.á rae^lt do anuo 
próximo passado, renniütaa4l OB axcetso 
de perto de maio milblò ^•^tatMMMW'" <>■ 
calouloB orçados a vota^oi putA^ogNiM, ca 
progressia da iaduitrit naelqaalf^^fna atrlo 
postoa em evfdBnoÍ§.:a«^pMlçio Ooatlaea- 
tal aaI-amerieana'iioe leve abrira am Bot- 
noi-Ayres, ao met' dt Oatabro; as grandes 
obras da utilidade geral raãliiadaa on léria- * 
mente eomsçtlét dorants o altlmo axereieio, 
entra ontras, o proloogameato da ettreda de 
ferro central erginllna. e a eonilroeolo da 
telegraphia militar ÜtékBltima llbba da 
fronieira ; os bons raaoltadoa obtidos eom o 
MiabaleeinsDto da oova fronteira, em legul- 
da.á^expedifãa do general Roeea. tUm da 
grand«4^axtiBBio de.iUrranoa aptoa para a 
agrieultbra, a nova frantaira oSereoendo 
preêioBU garantiu eonira aacorrariaa doa io- ' 
dioa; os excellentea raeaítadoa. ^aaato k ex* 
portaçio, doa prodaotoa do paitt qoa tiveram 
eits BDuo maita prosara a aleançaran proçoa * 
multo ramuneraaorea em todoe o« aereadea, •" 
aaropaua. \     .. 

Aliada a menaagam áa diflaaU^ai em 
01 goveraoa de algamaa provinetae, e '«apa- 
eialmsnle cem o da de Bnenof ATibr nu 
qasM a aatoildada aacdoBal Oft^ésgnlo, al- 
aal, (rlumphar pacHeanHaja^aeaByttfaade o 
raapaito daa InatitolçOM faBdeneataet da rs' 
pDbliea. ■  jy 

Qoaote i ^OHlle d» BMdtfatiraa i prMl- 
denaia, nltarft'a iMWanirxB MMplela In* 
peifllálld4ar4» VfêiílMih Ba M^tlalten), 
é meBireftà :o'dse^,^dndaiiat|veata «p B 
eaB8UfÍLl|Br''Batn,'''mMtr a^mpt ia 

^>ó"eM!|*<k-pBHM. lia ua^oferM- 
%eAr lj^4(rre0»|«ai. «^ a mm 

8 ■- 

A j 

5Í 

'k'" 

f-Ç-^-i^^U- 



■/■^#f!::V;$^í^ 

'í 

0ifentes  áütorisádos a vender 
PEIXOTO, ESTFXLA & COMP. 

í ■    Todas as laias levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 
Èí S. ÇAPANEMA, devendo-se considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade,        y; 

116ireÍTa»PÍDho:^ft Comp. (Casi filial d^^íí. Pau'o) 

pp.   Jo#é 
SI 

^^ >^^^: 

Leilão 
MBERTO TÀTÀRI^ 

'-•i ■ 

iSexta-fèíra. 21 do corrente 

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA 

.^í^^^^^^ííTT■ :■.'-".i^v■X'--.--.' ".■'.■>,;■• 
■ ;■■'    '.    ■:■■■     ■ .''      ■'" "''O'^.-': ■.■'■'■.,.Í-. 

■::í-€'\:::,y: 

TRADÜCÇAO DE  UUA HÁBIL E BEM CONHECIDA PENNA 

N.S4B~fiUA DE S. JOSB'- N. 34 B 

Por conta e orâem do illm. er. Bernardo 
loté dai Paisot, qua ae retira pa» • Eurupa 
no proxiniD psqneW, e tende a quim maÍB 
der: 

DESAULO 

Boa 0 lolida mobilis de óleo madalhio dm- 
plea com 18 peçiH 1 lindas íarpantinaa, listo- 
■oa 'quadroa coloridoB, díloB com gra»UTae, 
Taaoi, laii)peOfle,.ejacarríidflirsB, tapetei, MflOf, 
•ofeitflH, rico espelha OTBI e ontroB artigos. 

SALA DE JANTAR E QUARTOS 

BiquisBimos Ítag:er«e ftaocesaa com pedra, 
prateleira e armariop, meitH de jsotar, «í- 
pUndida e^uarda praia de mognn, cadeiraa 
aniericansB modernas, atürea chiitdosB depa- 
Ibinha, Teloglosde parede, sppert^lLosde jan- 
tar, ditai de elBCtro par» almoço, bulea e as- 
eucurüiroB de melai, finieBimna cbicarasde 
chi, (icaa compoteimí. gslbetelrofl, côpop. 
gaitifaí, calicoa, biiadiiJjaB, rica uacbina de 
Slnger de pá e rnSo, eBtojnS'Com pertenças 
para viagens, camaa áLuiiZV, ditae fran- 
eeia«,iaarqnftBP, camas para cieadcB, meaaa 
■»ulM8,''tiCTeTanlnbaí, cabide», guarda ypi 
tluDBTieo, iroarilB roupae, aeii cenastraada 
eooTo preiu o maicholadas, talheree, mucho e i 
talh(, boDitoa lavatorioe, eepelhoe aTDlBce,| 
mala^i CoUbflea, graude poiçBo da louça B*al- 
aa e dirmoi objectos de UBQ como baldes, jat- 
roa, b&ci*B, etc, etc. 

i : i 

Eita no?a pwducçBo do emiuanta ea^ript^r realtita obteío   tao grande BacceaBO .,que, 
além da aabfr em folhetina de maia de 100,000 exemplarea cada um, jà se aoba em Paris, na 

49* EDiCÇAa!! 
5,000 exemplarea desta traducçBo em  portoguei aerBo dentro   em pouco expostos à 

fenda pelo modiao preço de 3SOO0 \ remettido peU correio registrado 3^500. 

WMWA PARA TODOS 
Felk Ferreira e Comp., edictrires 

lio—üua de 8. José—IIO 
RIO DE   JANEIRO 

AVISO AO ÇOMMERÇIO 

I 
FAZBNDIS, OBJBCTOS   DII   ÀBUtlllNHO, 

UODAB  E NOVIDÀDGB 

Tudo bom, tudo a varrer e Bfeoi (cdcrva:) 

PRATARIA DO PORTO 

*■ Üm riquísainio taujo de fsctlleolu prule 
do Poílo igarauiida] com miis de aessenla 
prçai e pesando maia de 800 oitaTas, aaUaf, 
Caitigaei, etc, ato. 

DISPENSAS COZINHA 

Bioheirai, bacias, paoellae, balde», lam- 
pcOpe, garrafal, folhoB, coadouroc, meiBF, 
haocoB, barril, fflf(Bliíeiilap, pIlOíS, lanler» 
naa, taboaa de engommar, farioa de macham- 
faoml», cfllhna cobertas de arame. Cobertores 
e outroaBTtigoi de uso de uma casa de tra- 
tamento. 

l •; I. ■ 

Tavares 
Autorisado por duaa grandes ceiaa importa- 
doras do' BIo de Janeiro 

Sexta-feira, 21 
__A§ 10.1/2,HORAS  

LÔtEÜiA 

22 Rua do Cómhiercio 22 
SIS 

ft«8« 
>.4SÍS. 

DOUS VtOBSIHOS 
» > io.aoo.rO' O 

Ainda naii ornarei cantou victoria .o cbt- 
letíKiiâíiolpg*» '""^""^do • ■*■" frfgurtt-a 
08 preínioé acima», da loteria «irahida boj», 
17'dn lfaÍD.'.Bitl9 fc venda aa Inlfrina epguio- 
tei ' 80* da iA"e qnecorre snbbado 22, 8Í* 
noTo plano. ífO oóntoa, 280' Njtbf r J, ^6 da 
eÁ'tfl dí 100 cqntoa. Quartos e vigeilmoida 
pTiviocia, para 28 do cnrrente. 

Kviebp-se eneofflmeDdat, deiconta ss bi- 
lhetes premiados. 

Toide^A jHtaiBpithfts da todos os Tilores 
^33~BUA<DO COUUEBblO-aS 

PintmBga & Ceap. 
8-S 

;íC3oziiih.eiro 
'i T OCsr«ee<H OB, taiiio pan casa de bnilla 

eomo par» de bomem aoltalro, a cbegado a aiU 
capital ultimamente. 

/.:v:QãfiB prheiiar daixeoarUnasta  typogra 
•'^ípb^finatiniciaM A. T. -    -. 

(atíb Gjpastíeò Portnguez 
;ÍMAO'DB PBBNDAS 

i diieetnfin,desta   aociedade toma.» Hber- 

S6goada-feira24eterca25do 
eorre&te 

A dinheiro á vista 

36 Rüa de S. Bento ã6 
DOIS INCOUPAUAVBIS LPILÕES 

Dü giHQdea faoturas de um varindo torti- 
mento àe. boas fazendas e artigoa de armaríuho 

H.aveiidó 
AlpacH, popeliríès, merít.ój, cazem^rns. lHs, 
Cüin^jlüta novidade f>m fnr.i-ndHB para «fatidue, 
teBdss lie vell<i-io, gutpures, caisKiairHfi eorti- 
das, cflrtf-8 de ditas, poesaiH il<' pnono finos, di- 
versos, ditoe t-iliotu, eluüticntiues, piinybes, 
chailPB, cclcba», lenços, nobrpBaa; filúa, gr«- 
vulH^, meias de humens, senhoras e creançaa. 
tudo em porçBo e aiirtimentos todoíigrHiid^s e 
completos. Pitas da nobrFZa a goriforQ-i. tiras 
bardadas, artígca de malha Fm cbailbB, colle- 
lea, Capas, iichua f^tc, boiOrs de matsa para 
vestidos, galO'S, ren<'it8 de crocbel, crivos, 
rendas iDriidan, vnlandennes, inglezat c cre- 
tODUSS, coIlarinhM e |iuahr>a de liomene e 
aeohüra», camisaa bordnoas para ditos, saias, 
camisolat', brinco?, crivos, medalhai', toucss, 
chapíos de fuetKo, gravatas, coliertires e 
muita diversidade de bons ai fgos sendo tudo 
novo. 

Limpo e sem avaria 
. _ quem mBÍs ier. E^laa duas CSPUS impor- 
tadoras e da grrsso trat'í prelenH.era mandar 
vender annualmROte nt-eta capital grandi-í 
sartiment«a que sitísfaçnm aos era. ncgvf 
dantes, lato em vt^nda puliücs^, sem reservas 
nem Ümltes como aerá saliente. 

Nao ha mais dores de dentes, nem de 
cabeça 

ALERPYLilNA 
n& 

V. A.  OmHERTY 
CHiuioo nu PâHIS 

c. ira !n:iieat»iiei>uianirt as ddras de cabsfs, dir 
iluntes, a iiHtraÍ(;íii e u coxiqoeca. 

Este pr|idigio^u..uí-dÍc(inii)Dt'i. inteiramente 
vogi-tal, e que n&j póJe eer uociio k suuds, é 
útil a todfls BB peasuaa, qualquer que seja a 
edade e o tempeiamento. 

UODO DB USAB !—Enchr-se desto licor uma 
colher de cii&, e approxima-se da venta adja- 
csDte so lai)p.dQente,.ie enlSq, apertando a 
ontra com ó''dedo;; aBpira-se'.'fortem°ntci, de 
Rorté que faço olíqujdo pemttrar bem na fossa 
aassl. SI amb^::» (iB>l«dus estiverem Bff''C(adoB, 
aspira-se por uma primeiramente s depoiti por. 
unira.     ■   ; '    ■ v,.       i ■ ,, 

Preço do vidriabu—ilOOO; 
.   ,( ■   ..- ■ 

VMCO DBFOSITQ BU CABA. DOS 

SSS. EDUARDO/B   FERNANDO 

29—Aua da /mperaírt*—2» 

Fernando de MWtiqúèriq^ 
E PRIVILEGIADAS 

por Decreto 
láse achamá^Éii 

á m dâ MoOcâ, Dri28 
Tir{.e iMl 

■i* 

O a MlUrJ^KTr 

*«;•;-:«« 

Grande CompaÉía è ZarziieÉ 
EMPREZARIOS 

Maestro Sant^Anna Gomes e Miguel 0iez 
DIREOTOR DE SCENA 

D. MIcanor NaU-Martin 
DIREOTOR DA 0BCHE8TRA 

D. JOSÉ  PUlÒ 

Sabbado, 22 do corrente 
Subirá à eceiia pMa pr meira vsa nsata capital a (fraude e míüíò apparatoíà íarilail» 

em 4 actos a 5 quadros, le^tra d) eíimio poat» D. Miguel R*mo8 Oar/íutts, musica do dia* 
tiauto maestro Ü. Francisco Cabnllero, intitulada : 

^Apea^ídaB muitaB difflculda^eB com que a empreza lata para levar i leena ama paç» 
iBo apnaratuBpiVüino a qiia bnje se aonanoia, veocidiB a^ualia), tark lugar a primaira repte- 
aentaçlodéumadeaiariuelnaquemaia liauDgrnri exiti tám alcaaQailo em qusBiM Ihaá- 
trus lím aidoexiíCUteda. - 

Sau precioso argumento baseado e um dos maiores teiloe aa r.ev.oluçln francaia do 
aono da i793; a parte tBo tntoreeaaoiè doa quadros qae o autor apresenta ao dwasoT^ilvar a 
Bcção do drama unidos íiebellezfta da mnalc" que o adiiriiatlB,toímàm dmcoujuutr» admirável 

A circumBlancia da eerera alg|0n8 dos principaes berdes^^da acçBo muín cnnbeéidos é 
uni InCBOlivo.maía para que o eápBCts'diir tome grande intoreaie no arçiumauto desta peç-, 
rseordando (oitos, qus }pg»dos a oóá pelas tradiçDea biatoricas, relembram oi grandes eitsrçol 
fflitos pelo denoladu povo ftanoez para Bluançir sua liberdade, rompendo aa cadeiai.da eK»» 
«[dio e transmiliodo assim & pisteridade a»ii graad:i oome da povo ^oroico. - ^ 

PERSONAGENS 

8. PADI.0 

No tnismo depoeitp, leacham lambem 

As gottas anti odòhfeilgicas japonezas 
E' o melhor eapo^ifico pera curnr.com gran- 

de efficacís, as dõrea de dentes, as mais fortes 
e vioknfaj. 

UoDO DB üSAB .*~Molba-se uma bolinha de 
algodão, e appliíiH-se a» dente doridg. 

Preço do vidriuiio—15000. 

TINTA INDELÉVEL 
PABA MARCAR  ROUPA 

Ouso deste excelleote liota, qne rei i lie ■ 
todsB Hs lavagens, ã muito fácil : escreve-ie 
com elln sobro o panno, bem aecco, que dpi- 
ta-se dppois iim puuco ao sol. O panno nlo 
precisa de outro preparo. 

Preço—llOOO. 100—6 

Flora.    .... 
MogdBlsna . 
MirqueEb dn Valmy 
Rougni de Liale    , 
Rsnard .... 
Snn-Mertin . 
B'rllo de Dietãch  . 
OidadBo L^zerd. 
Oommiesacio.   .    . 
D^acamisado    .    . 
Carcereiro 1*    .    . 
Cnrcereiro 2*    . 
iDOqnqiarin .   ,,. .  . 
Fúria da Oiülbotína 

Sra. Cslimsndl. 
Sra. Saravia. 
Srw. Etlovap. 
S^  Miinjardim. 
St. Carvsj^l. 
Sr. Luque. 
Sr. S-iti Martin. 
Sr. Arvcris. 
Sr. 
Sr. 

Bayarri. 
Dano, 

Sr, Saez. 
.Sr,  S-otie. 
Sr. Calero. 
Sr. Uusteiro. 

3o:oooSooo 
; "i 

E'« importinela da primeira remessa qui 
eannunciante plenamente antorisadu oSHr«Èé 
Iconcurrencia dossrs, com'mei(iaut''B de alan 
cada e «ari-jo,. em artigos todos de lei e [ení; 
grandts ou pequenos lOlis sempre á vontade 
do comprador, . { 

■ ■:    ■■■!■       ,   i: l;   1       ...■: ^■ 

aKDROA-riIU o  FBlUSnO, TBBÇA O SIGtlNDO 

Dcalea leilSea que mareoem  parltcaltr at- 
unçBo doa negoeiiiBtei degtM especlalidadee. 

(TIDTOGADO T/ - 

Jftaqidm Roberto de AieTBd» 
.   Hamaes ^tio 

xm SBC aBasiiToaio NA 

Vilta de Brotas 

AldeBos, vulnnlarioa, veiboe, mcDÍnod, tarobof-e.fflruetaBidBflCBmfsedos.jacobinaa.grniBd.irot, 
muiberea du povxi^^uardsB naoioüa«íi,sacçÍonBrlos,carcerelrp,orfSo»,fúrias da Guilhotina, 

c&ro geral e grande desfilar de tropaa populares com BANDA. MARCIAL em soeusl,' 

:Denó'n!iinação dos quadros: 
I'QDADB0"A pátria ojila em pe>Í2i). ' ■  -r 

2'QÜADRO—A M^rselltíoa, ■   'X •-i-. 
3'IQUADRO'—O tnrror e os Inceodiarios. . .'^>4f; 

}    4* QUADRO—As pnsOes e oa ealaboáeol. ^:. ^ 
6* QUADBO-A Guilhotldil t 

N. átf,—TendoeetHiatzueittduus Uizos, o ar. L. Carvajal encarrega-l* da '^ií« . 
de Renard, em obséquio h empresa. 

Principiar* *m S hvriw.^>'' 

...ü* 

i^ d* lamfcr»r'ái MBU; líiat. • et*alhai 
ina ■flMmsBHBHdlnctoria Daodoo ear- 
tââ'J«ãÍtt?pr«i<lMpaVa>laiIto>m favor da 

''Mflasel»d«.'^''''^y^^^.y^-:' ^-'■■'.^■■v--■«-   -'-"O dr.- Víllaça Júniormid#';.em■ ■a-.vosTigç 
Tp«KlI*>Wa(tol«0.--0 I'*. BÓSIÍortÍB.^V..Ce(li cbimaíos  p.%% 

MED I 
-v-y.     ■■■"■ 

EscriptçrlG^^rrRaa da Impe' atríi; 
,í 

^       EscriptorlG^'Kaa da Impe' atrii,,. A 

^'-'^ ''BealdenrU'•^1taik';do^^tf<>''dã't' Jt 

á:^t&* 

fi 

PREÇOS: 
Cámarotoa de 1* e S* ordem. 
Camarot^dfl 8'            a 

. rCadeiras de 1* clsaae.     .    , 
Cadeiras da 2*      >    .    .     . 
Glaterias   •  

181000 
101000 
81000 
21000 
ItfOOO 

......... ,y-...:';tf-- .. 

Os bilfaetca da eamaroU». tebftm>ae a veada em cata do ar. H. L. ÍÀ9f,''^M '4iiâ <•:;. 
ipseuenla aié t hora.da taide ed'abi em diante DO thsatro. .   -- ,.  .  -.j;./;:  >'- 

Al eDéemmendaa do bilbetuírespait m-Hati'l hora d« tardado dia. d.» Hpt!Í.U<ólir:'-. 


